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- --j'_J Fome é o problema/ maier
o Deputado 'Cândido Sampaio, vice-líder- da ARE­

NA ofirmou cm Brasília, da tribuna da Câmara que "tan­

lo faz que as eleições 0'0 Presidente c Vice venham a ser

diretas cu indiretas se ainda há no País tanta [0I11e e UU1-

ta- misér}a. O que importa é o esforço de ,lodos� do Go­

vêrno e do povo, para acabar com a Iome e promover
q desenvolvimento, "D�sviar o esforço do desenvolvi­
mento para a necessidade de uma Assembléia Constituiu-

te é a meu ver disse - um contra-senso.
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r:ealizu:s,e em Bl�uel1áu, no Tea

tro Carlos Gomes, o IV Festival de
Teatro Amador de Santa Catarina.

'Participam do Festival grupos tea­
,

trais das Cidades de Jotnville,
Brusque, Florianópolis, ,Blu�nau
e-Rio Negrinho. Amanhã será .eri­
cenada a peça ó Mundo Não"Me
Quis pelo grupó teatral de Joín­

ville, dia 20 -- Esta Noite Choveu
Prata (Brusque), dia; 21 - Os pa-

!
.t� ,

Ihaços (Joinville), dia 22 - O LOI!'

co �a Aldeia (Rio Negrinho), dia

p - Valsa Numero 6 (Blumenau).
dia 21 - Maria Helena (Blume­
nau); dia 26 - H�nrarás Tua, Mãe

(Blumcnau), dia 27 - Pega Fogo
(F(qrianõpolis), dia 28 - O Maca­

co da
__
Vizinha (Florianópolis) c

dia 29 - encerramento com entre'

ga de premios aos' grupos <vence­

dores.

..
,

SÃÓ 'PRANCISCO DO SUL

Realizou-se na sexta-feira em São

Francisco do Sul a Convenção da

Aliança Renovadora Nacional, que
Indicou os candidatos do Partid'o
às eleições municipais do dia 15

de 1íIovembro proximo. A' convcn­
cão foi presidida 'pelo sr. Alamír

Boaventttra Cabral Paria, O"uiz eia'
�7a Zona Eleitoral. Dos 41 conven­

cionais do partido com direito a

voto compareceram 33, registran­
,dó-s� o seguinte resúltado:

.

José

Camargo 15 votos, Dib Abrão :r�

votos e qt,adJio da Costa Pereira !l

"votos. O sr. José Pereira deverá

Iconcorrer à Prefeitura de Sã')

Ftal)�iSpO do Sul pela legenda d�t,'
< Árena., e", os'·sd:· Dib:: Abrão"'-:" ê"'otâ-:r']cílio 'Ida Costa Pereirá �as sublegen- Idas do Partido. De ,outra parté a

convenção do MDB s8rá r8alizada I
no l�l'0ximo dia 22.

vidadés dc aniversário do Municí·

pio a re�Iizar.se rios dias 21 c 22

do correntb'. Na oportunidade o sr.

Ivo SiI\'eira inaugurará obras de

seu Governo no Município, e a ,Ex.
posição-Feira I Agro.Pec�ária c In·

dustrial - FAFI - que !lcrl,llane·
eerá abcrta até o dia 29.
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JOINVILLE

Esteve reunida ,na ultima sema.!­
na a Comissão Coordenadora da

I

I Seminario Sôbre Trabalho Social

dc Joinville, ficando dec�dido que

o Seminario será t�lizado ,�ntre' os:
dias 3 a 6. de outubro com, o se·

g'uinte temário: - I Considerações
Gerais Sôbre o Seminario; II -: IH·
ferenca 'Entre Ser'vico e Assisten.
CÚl Social; III - Direito c

/

Justi­

ça Vinculados à Pessoa Humana;
,

IV - A Pessoa Humana Sob b As·
I _

'pecto Espiritual; V - O Fator Eco·

nômico na Dinâmica do Desenvol·

, vimento \' Social; ;VI - Éducaçã.o
"e Saudc. e VII ...,.. Conclusão.
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O jurista ';João "tle Oliveira Filho
,. "t

considerou, após examinar, o pare-
cer do Ministro A>1auto 'Lúcio Cái"

doso sôb:::e' o pedidn de "H�b�as"
corpus" em favor do estudante

'v1adimir
'

Palmeira, qqe 't�dos os
,

'. inqu�ritqs.policiais�rhilitares ínstau­

rados depois de
I

15 de março, de

1967, quando se protmtlgou a no­

va ÇonstituiciÍo,
.

�estã()- 'nulOs:,' "O,
Mini�tro Ad�uto' Lúcio" Cardoso .:
-; ,'. ' -

declarou - levantou questão Í.'oll·

portantissi�a. {'�e cO;'�etís�ima_ sô­

bre a competência para os inquéri-
-, tos. relativos aos' crimes contra 11.1

segurança nacional e contra 'a 01'·

dem polí�ie'��c social". Com a Cuns­
tituição d� '1967,' a competência
para êsse inquérito passou para a

Polícia Federal.

'1

Para " o Senador Bezerra. Neto,
trata·se de uma'''cl)ntradicáo-, "no

I ' 1 �

t .
contextõ 'da contraditória' época

,_

.' àtravcss'ada' pelo:Pa'ís, ,e que, rto
,��, (ntanto, pode encontrar,nu final

[cHz.,
' ,

\

,
Poder·se·á objetar argu·�'

menta - qtÍe -as 'controvérsias e

críticas são' do regime democráti·
� co. No caso em eiúlme, contudo, '&S

"
indicacões de desacertos passam
{la eoJta,. e�pecialmente s� elas não

part�iu . cfa Oposição.
'

,

�

, '

C'ontinuismo·
;.�- não existe-"
para, Senador

,

'( o ::;'-:n'ldol' Carvalho '.Pjnto de·

.'\ L.";claroú, �m São ,PaJ.l.lo que ni'�h âCl'C·
1011: ,t

" �I

>",�e:lita' que os atuais gOv,erI1antes t·�·
.

nham qualquer idéia de continuís·

mo. "Estou ,convencido - asseve­

rou - quc não existe um cspírito
militarista' 110 atual Govêrno da

República. A idéia de restituir o,

pod,�r às áreas' clvi� pode, ser c_ons·
tituida' como tendência dominant�. ;

No caminho ,da consolidação de·

m�crátic31 quc !";eguimos, existe

uma natural c!lutela,' visando evi·

ia� riscos e revanchismos, [lias

isso não significa absolutamente

que estamos' deixando de trilhar

no rU!l'lo, inmiLivel das ab.�rturas?

"Não vivemos ainda, contudo, -num
Estado ideal, afi1'l110lJ' b Seui\dol'

paulista.

.

\
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.'

últimos
.

momentos
r
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,,' O p"rimeiro Ministro Ohveira Salazar entrou em estado de cerna às
-,

primeiras horas da tarde de ontem, vít.ma de uma trombose cerebral aco-

metida logo após o almôço. <,
�

Um contessor permaneceu à beira (;0 seu leito 110 'hospital da Cruz

Vermelha de Benfica durante' tóda � t irde e o Presidente português, Almi­
rante Américo 'Feries, bem como todo, o .seu ministério estiveram na clí­

nico.' Também visitou 'o Primeiro- Ministro o ex-m.nistro da Presidência,
Marcelino 'Caetano, mencionado cerno. o provável sucesor de Salazar.

O médico particular do dirigente português, DL Vasconcelos Mar­

ques, limitou-se a dizer que o seu paciente sofreu repentirr: e incspcl ada

piora, após um período de coh"a'escença. Decl 1[(;nl ter a impressão de que

a trombose que' accmeteu-Oliveiia Salazar foi consequência da operação a

_ que foi submetido 110 'último a:a - ete, em virtude ela qued i que 'sofrera.
'Tão Iogo se teve lloÍíc:a do agrcvamento elo estado cio Primeiro Mi­

nistro foram suspenses todos' 03 serviços cios Ministérios e o Chanceler,

Franco Nogueira cancelou a audiência que deveria conceder ao enviado
, I

'

especial do govêrno nigeriano,

. ,

f
I
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� gôvêróo ·mais longo
,

Antônio de Oliveira Salazar

.nasceu a 28 di! �'Jrll �e 18'89 cm

Vimieiro, na Beira AUa,)i1ho ti>!

modestos agricultorer, Em 190�
ingressou Clíl ,um sem.nano de

Viseu, - desistindo iló curso oito

Iarrnas dos s.stcrnas monetária e
,

orçamen!::rjô, e,tu,'.>dccendo o

contrôle total, do Cçvêrno sob Jfl­
das as releções ecén.êm:cJs e pu­
líticas do -Esta.le, Á' nova Com­

titú:ção de 1933, que cc'r.ilJinava
prl�cípios dos Estados totalitárias

,
cc m ;JS ÚFas "de iust:()a sod�\l da
I J � �

"Rcrum NOY:lmm" - não é J;HI:S
,

;
,

p['>"a o I'al':mncnto ('m jall�ira 'de que a cr;stal;zaçãJ d::n tcoriU3 e

.1921, compa,freccndo à Câm :m\ dqutÓ1<lS que ddcnd;a desde tiS

!1pe-nas ,unJa vez. \
' t':mpõs d � ótud:mtc.'

I
Em 1963,

-�.�
<, \ Ol;�é;ra Sa':azn:', '�dc '11á lmd:> d�-

QÚ�l1do da iIllIl::�mtação da y:' 'l1lm..-:·udJ pefa cr7css�13 pO;,:tica
'(mim a, �m l1�aio' de J 926, Sa!a- dentro

/

c]� Po-,fltlg:lI; passou lJ ser

1:::11' foi imFcmio 'para a, J��da c:::: 'apür.!j;l{!:J C(,Pl�:O ma:s obs'jpn'!,
+.
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. �•. J: aiwnfl�õ"AlÇl�tzlU"rQ' ,cargo, lU ilS' l� \éh"s.: Gd�fe3 tle-/Estád :.l' 'colonialisHi •

,,', renUllciou dnt:o dias iütü� tai-i1?i. C(j�s�g�l:u _ c ;I!{r;bu'� _ com

. ,Em 27 (le"a�Jl'lI' de 1928; não .'obs'- '.

o Primc\!'��M:n:stm
"

sey �s�ad�l. d.e s;c{Hi�

OIiYeii'a S:tIazar sofrcu uma tl'O!nDose ccr�bral e o

,

,Oposição _

�ê
.muita 'crítica .

e ,.poueo'eloóiô,
....-."'''Ilio ............... ,.,..,...

• t �
:: I

'" ;;:.t�.,.�_,j'< �,. � �\
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� f ,,". ... ,... ,! <;;rt{.�'p, ". � � I �"';;.'"
"

-o, I'Seriatlor Bezerra Neto, do" ,'.

. .lYIDIf dc Mato Grosso, p�oceJcn(IO'
um bala,n�?' g��a'l das críticas, e,

ataques li que' estão sujeitos os di·

v,ers.os órgãos do Govêrno afirmo!.]
que "há mais l:estriçõ�� vel,"b3.is do

que àplauso(i' ao G(,lvêrno c
�o par.

tido govcrnist�". Disse o parla·
mentar; do MD)3 que essas críticas

c ataques esternam o pes�imismo, "

o desalento, quandp não clamam
j I ,

'

'contra, erros,cou sugeliem soh�çõcs
'diferentes daquela vigorantes. De­

cadl} setor' da vida brasileira, tra.
tAndo peéuliarmentc do seu caso

ou áf'ca à impress�o dada 'de, pú.
blico é rtegativa. 'Uma pesquisa j:)..e

opmmo, conclui�á numa "majoritá.
ria percentagem de desalento" _

afirmou.

-

' "_ \
é' cxfrcmaincHtc crítico.,:lO povo purttígu\!s fI\:uuip1mha
"

\

\". .

, ' aI sua 'luta contra a morte.

"

'O csc,rítor J.üsé Cendé autografou S2US livros úo encerramentu dJ' ta FAIN·

CO, ntnúul0 n at�l1ção das PCSSOi1S que;' visitaram a Feiru na noite �e
, \ '

"
,
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, 'd:lllúngo.

. .

anos ma' s rirde. Graduou-se, CUI

HH4,' em Eco.ílOnÚY (Coimbra),
," tornand [)-�e pl'üfessor. El,egeu-sc

tante, retomou, o ,p�sto, sob o Gn­

V�l'llJ do 'GCllcüH AntôIÜo Os-car \_.

de Cârd,)�o Carmona, ell� (êl'ij1GS
tai� que a máqll�nn govcrnJmelltai
Ihé, ficava sob o inteiro c,'ontrôl�.
A dnco de julho .de 1932, tOfflOU-

se Presidente do "'Co'riscllio de Mi-
l

lútps tPrim'!:ro ,�1;l1istro), con-

scrvando-�e . atS boj� com J' a per­
saualidade' política ma:s ' PO(j�N­
sa dn lnt:s. Dumnt�. 'a 2:1 Gucrr:1

\ ,

Mllmr�r.l preocupou-se em Bl<mtel'

!Jortt;gal ('111 uma atitlldé' :dúj}![ce,
, ,

apoiando, por exemplo, 3' contra-

revolu(io (le Franco, ha ESIl:mha,
çl1qllânto I1Íantinlm urna aliança
ccn,1, a Gl'ã-Bretanhn; 'c, mu:to
embora ,não hO!1vesse o pais par­

ticipJd} d? conflit-o universal, _a
,base navnJ e aérea dos AÇi.ll"CS
LJi livrcI11enfc utilizada po'r tn:l­

pas ingle�as (1943). De' 1236 ;
1944, serviu como M:n�stro 1(,a >-

querra c das Re:ações Extfriúres
(1936,1937). lVI'nistra da F:lzCi1�
da, de 191'8 a 1910, Ún:1sforn�'m

...
1 '''. I

o pais a cust,;) 'd� prófuI1'la5 1'e,

Reformà <

..

agrária 'teilr::�,
'\Seminário

No p�mJ.o interno. tcm' COI1:',,",'­

guitfJ \manter-se nini. um regim::'
forte, s�m brecha:>,\ r,a;:a os advcr-

1932,
, qmmJo. nssu;n:u. o gOVêillO, dlss::

'llulii3 cntl"cvis�:t !€Gllc'ed:da aJ es-
.' .. I

critor �'ÁntfH:io Fdro' 'que a auto-

ridade, c -a,libcnlade crr.::n' c"n;­

ce:tas ,�ncümFa1ív�js.-< Assi1l1, dc­

fnia' desde! logJ' a 51la cumlu!n

::1J "elide do guvémo.

Logu depois (h gucn';l, em ou­

tubw de 19.46, na cnda ds n:dc­

mocntização q-,Ie aya�s'l:l]()U o

munju" Salazar anlllH:h�:: e!e1cõcs
•

'
J

lh'res ra�a q Assemblé'a N_!1;:�cnal.-
Os f:�didcs �posj�hm�slas pud:.:­
f<lln então, pela pl":I,�lcira vez, de-.

pois dI;) -mu'tos ;'i:1U�, a;)I"e�el1jal'
suas :Iista, (tI: Gll1ilidatus. Desde

I

,; •
I

� •

(I)tãa de qua�l'é) c'm quo_tro :ll1G1',

as 'e�e;çõ�s '�e n:al;�-;-:1� mas cc:,]

aprovaçã:>' prév:a;- (]Js ,c:Hdi(:�,l{)s

pe\m gÜ1'q'n� d ')re� ctn, proviu­
c.:as c pell,) M;llis�é�':o di) Interior.

PrQ,�es'�o pára
:pur causa dos
réus· asilados

,

Tevc início, ontem, tl,cvcr.do pro· Toü_os os Pl:occssos em andamc1!'

long_ur.?c, afé o pr6xi:Íuo 'clia. 25;-'�''''''''� na ,.Justiea Militar nos quais ·]la·
uma reunião de 70 lidcrcs cristãos .ja'l'�5 asila'dos terão de parar até

(patlres e leigos), no CETRE; rea· q'ue sêjam cumpridas as cartas 1'0,

lizandt? o 2' Seminário . de Refor· 'gatória� quc seI:ão encaminhadas,
ma Agrária para Ministrós de Reli· por intermédio do Itamarati, aos

giõe;; Cristãs. 'O Seminário é pro· gO'l"ernos do asilo. Os juízes ilUdi·
movido pelo Ccntro Nacional d:� tores, diante ela decisão do Supre,

/ ,no Tribunal Fcd,3ral no "Habeas·

Capacitação em Itefôrn(l<l Agrária corpus" i:npetraéio pelo advogallo
_ CEN€RA - contando COm a co· Wilson Mina eI; favoi· elo Sr.�Dar·

la"l?oraçap da Con�'erên�ia Nacl'onal ci Riheiro, não poderão dar anda·

:105 Bispos do Brasil. Ilznto aos processos dos asilados,

o Seminário tem por )obj2tivo o

CX.111e da problemática a;:rária ca·

brincm;e c a participação das ig1'(,'
, jus cristãs na. e�ecução de uma pn·

lítjca agrária uniforme pam tôda

Santa Cabl'Ílla.

sob pepa t!c serem os julg,>'llcntos
:;núl<1dos por defeito de citação.

Não lá porém obriàaioric:lade
de pa;alizaçãO doS' processos lIa

parte referente 'aos réus não asila·

110s.
___ ,I
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ArJ.1�ldo S. Thiagoo que não descobriu ainda a Iormi­
,diveCargltmaSSíl com que deve ser

'construído êsse edifício qtie resiste
I

.

!lOS embates de. todos os tufões da-
,

o.. 1,
oontrovérsía. " 'E. são, os EstaçJ.os
Unidos! 0& Estados Unidos" onde
tôdas as torças da nação, da niÍdio
,mais rica � poderosa do murí�Q,
da. nação que gasta sornas tabu­
losas cem o ensino públícu, �e

-,

ligam COm o mo' único de -do.ta.i
o aparelho da -ínstrução q.e todos.

lOS órgãos . inj;Hspepsáyeis! Lá, as
dificuldades remanescentes j� nãn
são de ordem materíal, de ordem�
financeira. Por êsse laqQ, a ques-:'
tão f'oi nimiamente resolvida, ppis.
não se regateiam sacrifícios � os.
recursos são inesgotáveis o No qqe
se eõtenuam os pedagogos, no qU,jl
tôda filosofia f!lz alto, é ness,,"s
sutilezas do espírito h1lmano' -'

questão trilPscell,del1taI�ssima; quel'
traz ,em seu' bojo forte sO.I'I1;1 (.le.
abstrações, ,de teqrias qne escapam
às preSSMPJJsições dos'mais e�udi-
tos trata�los de· psicologia: ' ,

1ft admirável -eolmeía de estudiosos
.rapazes e meninas, por mestres

Como se vê, o,' r,:rande escolho Capa.��s.e conscienciosos i:!.irigijlos,
da instrução pública eram cs come o.� sep.l,intes,:nc�nM "!ubcn.,'
prédios sem confôrto em que. 's':!' teq-lliç1o que todos .o.s que all at:ê"

achavam as escolas inst�lada;;,. 1J.0je·, vem trab.lllh!l-Q�o, �os mere­

criando. dífículdades aas precepto- cem :idêntica' consjderação,' sendo
res da mocidade, que, em Suqta,

.

assim Igualmente homenageados.
Catarina, sempre os tivemos do.

.

Êrtt: seu primeiro' período dire­

melhor Quilate.': Que o digam os' -cioríal que foi Q da organiza!:iío du

José Brasílícto cle' Souza, os WeIL.··· gTl1po, Marcílio. menos tempo .se

ceslau Bueno d'� Gouvuia, os Leon demorou do : que no segundo PC'

Eugênio La.paf:'e\s�ei OS Çle}uel1Úno
"

ríodo, sendo- em 1919. substituído
.

Fausto Barcelos de Brito, ós\ Jo�· "pio professor Honório de Miranda,

quim Antônio de' S.' \ Thiago; as de cuja direção, comó do� seus

professôras Adelina Régis, Edésia sucessores, guardam. os �I1iigos
Aducci. Júlia Tovar e Albuquerque, alunos ótima recordação) Depois
Clara S. Thiago e tantos e tantos de Honório Miranda, estiveram à

outros modelos de .protessores e frente, do ho;je eínquentenárío
profi!ssôras que tanto- dignificaram "Felippe ,SchmiÇlt", de' Si. Fran-

o Madstério em Santa Catarina e CISCO, os professores'. Antônio
sQub�r}Hn 'tra.nsmitir e.stípiuÍo aos Gasparell.Q, CarlQs Sada, Gonzaga,

que os teriam de suceqer 110' tFa· Gerll�ªno, VangepçhQrt, Ma!l0el
balho 1}0'Qilíssimo da 'instrução � I:'ontes;'· .o�ávio çla CO&*�" �ereira,
luz 'da EDUCAÇAO. . dentre outros· cujos nO�lJ1es no n;lO',
Alinhan'do: 'estas notas hist'óricas, mento n'ão nos oCQr·rem.

reíativ�s ao I;'rupo' ésc.olar "FELlp· D:ts aqtig�s professôras e 4qs

PE_SCI-lMIDT", por onqe passaram anti�o.s prQfe!i!\ores que relÍlcionl!'
muitós franciscanos ilustres' qpP., mos a·baixo, corqo qqmepagem que Como 'vin;lOs no nosso p,ltim?
na terra natal ou, dela, ausentes,.

.

a todos, todos os demais não cita·. artigo, puplicado neste mesnw

guardam a recordação' J carinhosa:' dos' queremos que alcance, pod�· jorJ;lal,�' êxito do estl!-belecim�nto

dos seus' melhores mestres' c mos �itar: Zairl;J. Serrãp, 1" !HW pe' ensino prim4r�0' ,pão depen,Q.e

amigps qll�, a exémplo do seu m:t:spplipo;, Er,ne:stilla Freysleben, apenas 'iios recpl's.OS dos' éofFe�
primeiro diretor

,""'Març{lio S. ,1" ano. feminino;' Amélil! da Costa públic:os, 'dil qecjdicla; ,;j.�t�rmip!lgã�
Thiag'o, tanto honraram e· conti. 'Pereira, 2° ano masculino; Leonor' dos .governos,,· q.em !Í,Q--i�rau' di' _.'
nUilI� Qom;ndo. o.Maii;Ürio públio . Livrllruento, �ó anoj ,

• f�m�nino; cap'!lc.i�ade. qQ pfpfessQr, da sm�

co de Santa 'CaÚ;i�a: ':' Q�efemos' Zilá C:osta, .
3� ano masculiqo,; ,.� ma'is ele��dª il1clinil-çií.Q para·q rnit,

'prestar; a nossa homen.a�em à me. Emília Lins Nó.br�ga, 3° ano temi:'-
.

?;istério, '�rª sua inatacável !TIorali·

l11ória desses pipnein:ls dp' Ensino, niilO; Ca:stpriQil Lôpo· (t.�'Si. Thiago, d,ade-:- #\Ptes, a.' ba!$e mais s�gprll;

lJ.OS quais é precisõ lembrar, ,fixan: 4° �i)o m.asculino;) Noê!l,1ia Limil, !lo suces�ó ass'enla .na família, n;\

do.lhes os nomes principalmente 4° atio' 'feminino. educação !loméstica, I na morali'
em .estabelecimentos dêsse gênero, dade do' iar. É aí nesse r�çes.s,o
como (let�qnina' a

.

'. jU!itiça . dos Mais ,<;'s seguin'te� .Q�xpes' alista· ,qnpe se vão quebrar tôdilS ,,"lO
J

1Jomel1s, P?ts) ,qu� ��a .de .Deus: ji ""OS', qpe' ?OS :.QcP"re�,,·de �l�st��s qiIdas ,-d� corrupç�o sociaL' qne oe

lhes fala alto ,nas consciências.
. professol',es e professoras que nos' 'ª�vém 'ir tr.ansform�nilo os inocen'

'Dentre ê�Ses pi'o�eir�s, é justo record.lwllo,S haverem; pass"u!o pelo
.

tes coraç.Õ�s em ânforas'!l� yirtq·

citar os" n0»les ':je tQd�s que Pil-s, "Felippe" Schmidt": ,
Walter I F.eja, des in!,of'smávús;. é .ai que." ps.

'saram pela direção' do estabeleci. Doralice Sel1li�� '.
"EJ'otides Zatia)l;, tlspírito� se. devem tr.ansfigurâr

mento
.

OI!. rrrreré\,rp' as '.cadeiras do Elza Oliveira, . 'Mariª NóbrÍlga par;t' as expansões do belo, do

cur�o ]'Í'!:imário e. çlo . cC''llplemen.' Fontes, Ata.lá' B�a,ncó (atualnlen�e', ,no'Qre; forjando·se· caracteres iliba"

tar, sempre empenhados no bom ·Fl'ey.sleben);' Mária. E"gê!lia Li�a, dos nQs princípios Plt .!Io'llra, do

desempenho de suas atribuições, .

Leo'nor .olive�t'e, Mliria Anna Cor'. civismo, da fr,aternidade é d�
.

' rei:i', Selmita' Serrão Vi.eira, Nali.- amor
como a!lmil1i�,tradoré's, professo·

Haberbech; Maria da Pai,' Zoraid'Íl
'" ,'o I

res" pO.iteiros, ,sim]jles serv�ntes, Dir·s�·á que as nossas opiniõots'
)Jorque- tndós- puderam. dar a, sU,a .osório, Aufgra· Furtaqo,

.

Ma).'Íl!.à ressumbram muita niquice, 'muito
- J '

I ld d'
- Schutel, Faqs.tino Fran�iscQ

,

d.a
cooperaçao, com ea a e e exaçao, "nieguis'mo, frivolidades, lirismos,

Si.lv",. Elm�ra Doin Malucher" � �-

para o bom funcionamento· do pri· 't ... incompatíveis com o espírito do

meir? g�lpO escolar 'i?stalado na Silva. f" I século, que' é
.

todo temperado de
gleba encantadora do ·chel\e Atosca; .Q'-le êstes nQwes representem, energias, de movirilentos mais

onde os carijós seus � suditos; vi· na lembrança de toyos os que austeros, mais materiais. Assim
vendo fm ,paz, na comunhão do passaram pelos bancos 'escolares ,��rá.·Contudo, os que assim peno

tra_balho profíclJO, puderam pfere. do grupo escolar "F�LIrPE sam, não põem ·em linha de conta

cer, durante' seis meses, aos nor,
. SCI'IMID'f'j'; í desde setembro de a degenerescência,'

'

o desequilíbrio
manqos da nau L'�SP.oIR, sob o 1918 até esta dat!\" Os de todos os- dás aptidões, decorrentes· dessa
.comando de: Binot Páulmier rl:e

.

preceptores dignos
.

que por êle falta de preparo psiCOlógico, do,'
'Goneville, ilustre fil;J.algo francês' passaram, também ensinando, a estado selvático em que se deixa·

que soube tratar com carinho os estima e'a saudade 40s que' apren- ram insÚntos :e inclinações. Que,
leg'ítimos dono'; da terra, as ver; deram, por tc;JPQS os �estres qU'e seria de um povo, ao qual se mi-

d�deiras JlelíGias aó. parís.o que a os çnsinara� ...:. e assim êsté nosSo nistrassem t.ôdas �s ciências, tôdas
. nos'sa g-l'osseira� civilização fURte> '.

modesto. ,trabalho será. plena.meritp as a�·tes; de um povo <HIe' sll'biss�
.rialista não sabe mais segueI' compensado.

.

.
às culminâ,ncias do progresso, da

avaliar, 'quanto mais desfrutar.ihe .... Por qltimo, em homenagem ,à me· riqqeza, de todo's os bens waterials
os incalculáv,eis benêfício�! níória dI) primeiro Diretor do gruPIl e intelectuais, enfim, más' ao qual
Mas, tempo, virá em" que os

.
escolar '''FE;LIPPE SCHMI'DT", fal'tassem essa� poções de civili:

an�igos canJos, como ig·uall.TIe�te .

,que foi .� PfP.fe'l!sor ,MllréÍlio
.

Di;lS zação, de amor ao 'próxirno� de

to<los QS, povos consideta-!los selv�: de S. Thillgota cuja orien�ação fraternidllde; um povo irreligioso,
gens da América'·. (E dizeF:se que _ foram entregues, '. sucessivamente sem ncphúma consid'eraçãp pelas
alguns dêles· já haviam atingido os grupos escolares dei Tijucas, magnificência,s da- Natur·eza, com·

civ�lizaçãQ idêntica à egípcia, como Cambotiu, T\lbarão, iranscr.evemos, pletamente desapei'cebido �as çoJ.l­

os·Maias, os A:ztecas, os habitantes fon �eguida ,Um
.

?OS seus ó�i�Qs" sas espirituais?.,... 8e,rifJ. um povo

do Império ll1ca, " etc. !), s�gun(lo trabalhos' sôbre.o .E;nsinj), publi· I�' à .fillta de lnelhor �xPl'�s'são �

as divinas leis- palingenésicas,' v�l. cado n� périó4Jco, "A V1�NG�A-R;· rim" povo ... d'e" bestas ...,.' ilnstl(i'j:pas.
t,não a povoal,-:os\ seps antigos' DA",_,que"'se editav;V. em',TUucâs;. ,EniànilIPo':nos, "decel'tó .. e\Mà:s em

domínios devastarIos, 'po� 'esp;l' '�4ição'" di' 2; de junho, '·�e 191P," nosso modo de pims;lr, a .e!Iitcação
nhóis, luzitanos' e ingleses, mais. quando se achava. s�;b" a sua dir�- d� �spíÍ'ito áJ;1iecede

.

qualquer f

condignamente s�bendo.utilizar.se .. ção o grupo escolar da mestna outra .educação. E" s,e as�inl pão.
dos admiráveis instrumentos que cidade. Eis o magnífico trabalho, fôra, qual a rázã,o poi' que se níj.o
a ciência materialista soube CQns· publicado como' eqitpr-ial / nQ ref�· : poria nas mãos da criança a serr;:t

truir e que, infelizment�, os J?ovos fido órgão:
'

e o m�lll,O, a enxada. e o arado, de

:Jtuais 'não ·têm sabido . utilizar, "PELA INSTRUCÃO.,- Muito preferêncifl 3Q alfabeto? ..::. É pO�'·
dev,jdo ao índice inferior de 'sua cOmple�o é O :p'r�bl�ma da.' instql' ).

: cultpra moral e cívica! Cónfiemos " ção pril'náriíl: /rão' 'comple,xo
.

me.s-
'

em Deus e tratemos de ir educatldo mo, .qlle -QS paises que .Diais se

nosso� descendentes nos elevados emperili�1'l1 eIfl resolvê.lo; onde até

princípios. do Cristianismo, sflbell' parece a soluçíi.o. foi achl}da; onde
do "a.�ar a Deus sôbre tôdas as 'parece ter·se encoQtrado a fórmula

cousas e ao próximo como a. si l1l1lis segura de 'destrinçá·lo �'
ainda aí é ob'jeto das mais graves

cogitações ·por pal'te (Jils ma-io'res
mentillidades,' é O· assul1�o prhnll'

. , . I . .

'cial de. congressos I científicos, o'

ponto· de referência para' qllde COlt.-
f ' /.. ��,

- Jo, '" '

yerg.eqt as mais acaloradas
I pi>lê!

miçlJs.· A "pr§pria América" dQ
Norte, por assim dizer o gr;lllQe
círcqlo Ue todos os sisteWlls, eút

cujfl ór�ita gravitam opmlOes,

preceitos e princípios, 'não tem o
" , 1_.

s�n(j\ completamente calmo, por'

ql�C,. . conforme
.

éxplicamos . no

artigo. aiÍt�rior, sem ,o'. ,concurso da

,inteligêrlciá. �esllnvo�ida,' de racio·

cínio arlIestrado,. ela não' ficari,a
apta para' desempenhar qualquer
função' apensa ao progresso mate·

rial. Pois do mesmo �odo, de

nada. lhe váleriâ o des�nvolvimento
.
das' faculdades mentais,. s€l'n a­

'p�évia làpidação de: 'seus instinto's,
seiq·' o cultivo'dos . seJltim�ntos
emótivos, �.

sem o ; p'olfmento .do

coração, pois fatalmente degene,
raria"·. '.'.

'

mesmo""

Muitos os preceptores' da j,:,ve11'
tude que até esta àata têm passadp
pelo gTUpO escolflr "FELIPPE
SCHMID'P". Alinhar.lhes,·. nesta
ollortunida!le, . os nomes· tO!Jos,

, seJ;'ia para nós um g'��nde prazer,.
'_Na impossibili�ade material de '

fazê·lo, vao:nos t;ital' os 110m.es dos

que, nos primeiros tempos' fIo
}'efel'ido gTUpO, deram seu precioso
concurso ao ,funcionamento daque·

A Marcílio S. 'friago e, a todos

, que colaboraram para a criaçjio do

primeiro grupo esco.lat' de S. Fran·
ciscp, fia data do seu cinquente·
nário, as nossas homenagens.

\�
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RE!il'�KNCli\ -::- VENOE-SE
A SLl!).erintendênca ,d.o D��\lnvolvimentp, da pcsIJa. ,

-

Em, �X;!iére\it(t zona residencial uma CÇ!S'l, Ç(l1i11 dois pa: .

SUDErE, comunjca ao intcressados. que nos proj.tas - , • I
. " �;'ITll-'JttO./i" PAR'I E c'rBRREA: Com �!ivmg, sala ele jan- I

em que forem solicitados os esií;Tiu:os fiscas de' q\IÇ Irá-
.

.. .

.' tar, ·,co.zlnha .. esca'.·a. de má: nlc re, área de serviço, '

ta ,o Decreto-lei n.o 221; dê 28 de fevereiro' de 196��, de-", I

_ ",.' 1.0 ANDAR: Com 4 dorrnrórios, -banheiro social, abriao ,

.

verão. ob'I'i!:o(or;am:lllc, .constar éoihf�t,;r� \.:OlH 'tereeir.us ,," '.
" ,. 'I', ' .'

. �

,� .
. "1, i "',

. \ .. 'par;, cairo e. �!:;�)endênci'fl de"l.:ll1prega0a, .

.

.;

para o transpcrte e distribuição' d?, pé,capo, salvo 11,)5 .

J' ,
'

ArAWfAi\'f�l\lO: CENTRO . �
Dorin'!ó: ios 'cr.m OI mário embutido - living amplocaso, de em!?rêsas integradas,

. _to

! J
I f:
I'

,., Empre!;tl IIStt'" I!ni� da Gu�:nlii'" LIda.
1610 lUlHluro R9llQVlAllÍO, J'rQR'\mo D,F_: FLOmA:NOPOLIS PAR;\.:

',�QTA,
..,'

"

"�'.:;, � ,\Po,lrto . 4\·U<�GRE """':'1 SANTO A'NTONIO - OSOJUO

o p�pa:·tamento N�çiAlnr �i�': �;�tràel�s�el�'!Ro}f��é111;', ;,'.:.- _:� 'SOMBRIO E t\llJ\Rf\NGVA:
por selJ 16,0, Distrito RodQvi.qriq 'Fede:,ili: _��$ ;,.,.�tr�\ié,s 4:QQ

,

__ 1,2';00 -;-- 19,30,- e 21 :09 .horas

i." êllte. in: trumen.tQ ,el.e ççHm(nicagãô., públtc�, ",FlOt'i�r��r, laps, .

Ç�JC.lUlVlA:, ,. ,-

1 51:5. L!'s�l�rios da� rodpvi6s' ça,t\lfil1e.�6es' q1i'!i!'; .'.
'. A "

"·,;.,kQ9 . ...,_L.. v:ÔO .12:00

I I' 1. O sub' tf@Ç;hO. Tijb'Ços;Tt�i'aí" :extYll§ão 47l\rhs" '-,;rp)lA:'RÃ,to; � .

. .. \' .

"
•

'. .

.

.. � �
, i ;. \ i

encontra'''� @m obrq
.

d� ,jnip!ln'taçlj:o nos. últiri1QS�'2 Kms. ·:\4-:dj)Q,:�, 7"Qo _::_ 10:00

na regi�o do MÇ\r:p ao .ll9<�erv!�ps de l��:i,!11�!rt�%�� .e!l�� ,�((!,t.:,�,�:L��: 21 :00 horas�

t"e a Pente do '�Jp Cª.m�Oqu:'�-tF p,Tt;eX9��R�101,' - tf 7:lt;�r�!.,:,� .

I .S(:,23 nqs qrre�pr�s cl.� ltiljflí; ,e,:�fviçÇJs �ç1e mclh_?t:íq de" � 4�Ç)&l:\ � " 6:30;_j_ 10:00

I li revesfl11�!1to @n�re ? Pblite Viq'l'I.t'iÓ T,;J4�â_$ e' o ÇJU�'h"" I,V;'3'O.'f�. 2] :00 horas,

,rnen,to da BR� 1 Ol·se e-.& d��cidª do môuoJ dQ Encano" rM,JWfU�A:
\.

'

"." ,'� " : 'J I' . �

'rodovia t:<tadual, na cidade Harema, J'
6:00, -. 7i:OO

2: Que em fünção dessas opras·.e serviç6�, ó q:âl1sito ---o--'o
."

so é possível e cem, re· trições çle prdem fli 'çJpli�1}f y
.

ele- . LÁ:Í!F-P, MULLER OELEÃES BRAÇO DO

segurança, no tr,�cJ10 Tijucas/litapema 'e' vedado'" çàm� ,NORTE -'GRAVATAL' - AfiMAZEM E SÃO
.

pletamente entre Ttapeij11 e Ttajoí; ati'àvés elà'BR-lOI-sC: ,�",' MA�tIl\lnQ:
�

3. A 'rderidà interd,ição '�is� tãó sóO)\a]t� .Sª):vª�l:'ílA PlQ9;: hmâs, TERÇAS - QUlNTAS e SAnADOS.
dar os inter,}sses do púbíico � do "e�iç·l.!tQfeS ;d?��'�� 0'- . + ,

"

.

\
.

bm, já que é do c()nhecimél�to. geráll qHe �nl, ,tt;ct�l!\ ,9'� , Q,PSt: ,.os: hodtii,oS 'sublinl1:!dos não funcionam aos

ca�t�iros de 'obras e lócais de trabalho:., g i)�fl:sBffça, iI); .m)ogG�,'>
devida c1y pesso::n a heias aQ ambiente,' ci'i,a IP�(Jblcir'1a:� .de ",' I. ,

J�JI,(!�ijQ R(_>,d:rviár'<I """'" F'H1� 217� ....:,_ 36Ri
tôda ordem, além da pcorrênci:-l .de grf!ve,$ !'oc18e'llte's �e--' '.,

"'.
'.' FI.orianónO'lis:_ S�nta Catarina

sultantes do grande volume de materiaL :eqlllpan:\�ntl)S e
..

'

_

oper{t rios,: em 'cánstantc movinwntÇlção,.. .

-�-,,""""''"',�,"""'''''_'!"'v'
..

, ..._�,".''_....!ioI!iii�---_�''''S1±S2i.i!o!.�-,!!ir=iijõ!ii..."'�!fi:�_iiíi�ii!i.�-'"""=Ô!!.. -ii!�:��-.";-.�:

.

4. O .16.0 Distrito. RQdQ.yi�rio·: F{:deral' não .se. res- .• 'ê -"
'

ponsabiliza por fato,' qü ocorrênciaS' que .�enj1an\,,� .�', . \ ,', '
.. f J MANU�L,VERMELHO", \

verificar nêstes IqC1is suwa rPl2n iqrl"àç)ós·" en\(olv�l)(lo çlí- , ,i- ','
r mo� 'TF;�E�'O!'J-ES)'<"

e

reta 011 indiret/ll1fíente, ne�s[:as' e ve:clihás ',serÍi vinc�la� .;
'. "'"

J

t,,;:'Seti çri.:!do. obrigador
ção com as rf.':fet:idas':ÔQ�as, ê, e� 'flagFãi�:t<,; j)ióbservãncia . !

. l;iq�; çle.;:r�J'efone 'Própria Para Fl';)ri::w.óp'olis .

desta, nota, .•.
.'

• �.'" " :. ""',', ,,.
.

"

.

>' .' '.' .. �:i mSTRIBUIçÃo../ GRATUITÀ ,-
.

'FLOltIANOPo'LlS.' 4, PE' SErÊM�:RO: b� 1968' ',; '.,;',"', . ,<J'.��, La':, todos usua\(i�s de Jelefo�es)
As" ':, HTLDEBRANDO MAR,QÚI!'S;' DÊ '�OUZA' '. pl.ln�J�f.,�.:.>

.

(
,

Eng,o Chefe. d,o 16.0 DRF
'. ','

.

" .

'
.:

' -". Tpelbs Tclefone's Dor ordem de:

'�,ÓM(::8 .1=:. SOB��NqMES (e"m �rclem ,alfabética).
",' .. : '-·'N.ÚMEROS (t�lefones em ordem crescente)

.

�ÚA� (endereços) çlas ificodo' (��mércio
� / .' _ .

. '

,inçlústria e profissio),::jis !i6�r(jis) ,

• � '. \ I

'

1.4:00 - 19:30 e 21: hora'

12:00 l�:OO 14:()ÇiJ -

l.i
. \

I
, I

, I

�
"

I

13:0? -'--:-; 17,00 -:-)
I

__ 1_3_'00' -'- -1,1,00 hMa�_:�.,_J
L

_ r
I

do- !

I

12:00

10:00

1

.
i

.1 �T('MJ\ PBQPRtJ:D,\A�E
. '"., .

Se vod ?es�j"l' o, ll1�'S b,ejo 're�anto do, cOl1tip�nte fi'­
proveite cEt'!. oportynil)adí:\ $,OOq.1112 à· 6,Km d1q, r]iha,
com. ,ni?i'a�l�< !)(1ITi:tr,:IJ,:iC\lla�lo;��ga·lpiie". 7Ôm � d� iwá'io

''.'', '" ,'.,'
:
.... :.1·IORII:.R,TO., CZ",:,811_Y.com costão-:' ,cel'€:ado �êl�s ra(;io,�r- 'e' nnír:t:i'o ,iHI�f;I�(mté � I

li4 '

vista pa�lQr51i1icti_,4[\ ciclacle ..V�I' e. tí"átá;. à Rpà:lrçrihe'r�' , ÇIRURCIAÜ DENTlSTA '

t H 1 50 BARREI' O
'

.

1"" ':"'I�'. I,M., ..T�.LAw.r.E �E TI�ANSPLAN1.'E O.E !)EN1ES .. '
o LI se,. -. . R S, para:e.la à Fedenl.· .

.

., . Def)tlstef'la Operatória p�l() si, tema, de' alta rofacão �
.
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Aspectos negativos: das
Relacões Moscou�'PeQuim" ,', /

ASPECTOS NEgATIVOS DAS

RELA'ÇõES MOSCOU-PEQUIM
Afora a troca de' epítetos 'e insul-

tos inflamados, ó estado das rela­
ç,ões entre a União. Soviética e a

Repúhlica Popular da- China rara­

mente tem sido. objeto. de avalia-

ção. tangível.
'

I

Mas urna espécie de medida foi

fornecida, recentemente, quando
]\'lo.scou revelou que o. comércio

com Peq�lim declinou para seu

ponto mais baixo, em 1967.

A revelação. foi fiei ta, em junho
C julho, pelo Ministro. do Exterior,
Andrei Grornyko, pelo. .Jornal
oficial , "C o m é.r c i o 'Exterior",

(Vneshnyaya Torgovlya) e num 'r

rel,atórip publicado pelo "Boletírn

Mensal, de Estatistica", da organí­
zaçãp �as Nações Unidas.

O S1:: Gromyko, fazendo um

retrospecto da política' externa

perante' o Soviete Supremo, ou
, \

,

'

parlamento, afirmou que' o. comer-·

cio. sino.-soviético, havia atíngído
um "vo.lume' insignificapte", '.O
comércio entre os dois paíse�,

) ,

disse êle, diminuiu 9� po.r ,cento. '

desde 1959,
, .'

De -acôrdo' co.pl os· dados so.vié=

ticos, 0.1 comérció, em 1959, atingiu
0.' seu ponto ,mais alto, com 2

bilhões e 200 milhões de dóll!-res.
No. ano. passado., êsse co.mércio.

atingiu 107 milhões de dólares,
apenas qin terço do. to.tal de .1966
Observado.res

.

e�t�ang'eirós 'dizení

que as estimátiyas' preli!llinares
indicam lque o. co.mércio. sino­

sl)viético. atingirá ainda nôvo
réco.rde . de redução.,

I

em 1968.

Observam também que o.s dois

�apa acha que'pt,ise,; devem
melhorar suas ,(o'nstituicões
�' '). 1.,,,,:(1'"' ",.,:, , ....1..;'�·' .,-",,"', .�;;,< ",\� ::T :.

"

• 1." ,

,p;'�a 'Paulo VI disse que;l.s pidas, comp a cOÍ)tempori\.nell" Humanae Vitae, condenahdo to-

Constituições que regem os paí- até a "es-trut�l'a constitucio.nal -: dos I)S métodos aJ:tif'iciai� de

ses pod'fl'n e devem ser modifica· que assinala um estado de ,coisas cont,ôle' de natalidade, �nclusiv,e
das quando os tempos e. a justi-I num detel.l ninado.- momento -

.
,as �ilulas a�ticonceptivas.

ça assim o requeiram_ r'lde ser lbodificada. "Na realjd(l- A decislio pontifical desenca-

A apêlo papal às 'mudançl\s de deve, ser (alterada quando ,I) denu' uma' ,tempestad'e de polêmi-

cónsti.tpcionais não violentas foi contpúdo do bem-estar comi.uil,- cas' no 'nmrido. cat,ólico, particu-

feito através de carta que o ge- fixa�lo com,o meta do Estado. nãó' lannente 'entre os crentes, dos

cretál'io de 'Estado do.. vaticano, satisfaz às 'exigGn�i'as da' Ju'sttça� países altul:l1ente industriaIlzados,

Cardeal Amleto Cicognani,' escre· Social", da Eur,qp,a Ocidental.

veu ao.s membros da 39.a Se1nana

SociaÍ (le Católicos Italianos, ren­

nida em Catânia, na Sicília.

/

COESÃO

O Cardeal AIltônio Samore,
ao regTessar ontem da Colômbia
o.�de presidiu à ChnferênCia dos

Bispos" desmentiu a existência (le

contradições na l).ierarquia cato-;
Iica latino-americana sôbre a ques·

tão da violência, mas recçn�eceu
que existem situações diferentes

que rpudam de' pais para país. .

Na caita do 'Monsenhor Ci-

cog�na.ni ao.s católicos_reunidos
na Sicília, é feita uma alusão. à

�enS'àgem de Paulo VI em, Bo·

gotá, ao dizer ao's fiéis italianos

que' "numa sociedade que expf1ri-.
me,nta mudanças profundas e rá-

/ ,

\

países não assinaram, .nenhum neceu algYI'll auxílio financeiro ;l.

pacto formal de comércio; para o Pequim, .depois do I colapso do.

'corrente ano, embora o acõrdo de "gTande salto para a frente", de

.1967 tenha sido firmado sõmente Mao Tse-tung, de 1958-60, progra-

110 mês de julho, ma que visava à rápida transtor-

A príncípal razão para o. rápido mação �conômiéa da China Conti-

declínio das relações comercíais nental ,

durante a década passada é, certa- '0 comércio 'entr�,' as duas, nações,
mente, a divisão ideológica entce o . depois do índice atlngldo em 1959;

Kremlin e Mao Tse-tung, nresldeú> caiu' e continua' caindo,

'te/ rio Partido. Comúnista Chinês, Um aspecto não político desta

O nonto erucíal do conflito 'entre situação, segundo
-

assinalaram os

os dois a�tigos pª,rtido�' frater- \ comentaristas, é que antes do.

nais" tem sido' a questão, de' corno desastre do. "saIto'�: Pequim pro-

melhor expandir o .

'

comunismo movia a industrlahzação às expen-

pelo' mundo. Apesar de' �mbos' sas da agricultura, com a União

.anoiarrrn as: "guerras.' 'ele Ii'ile�ta- Soviética desempenhando um, papel
•

çãó nacional", o,ü "guerras, P9pU- I '·'pre'pj:mdel'ante ..

' O período que

lares", comoi, prova'·.o . Vre.triame, '. '"; sucedeu ao ",salto" .viu Mao. ínver-

Pequim não se' recu�� .� prever te� -suas ,prio.ridad�s, Desde 1960,
uma gue�ra miJ:ndiál: < ,nucl�ar':,

'

.

a' Chihà Comunista tem sido obrí-
•

n ,

'. �, ,. v ,,)' 'f. �'� I
,

Moscou, por seu' lado, esliá ,]ll'eo- .

. 'g'a_dà a importar grandes quatída-/-
cupadó em saber 'quem','nas dleiras ' ,des de tI'ig'o dos mercados do

comunistas, 'será átfngido,. com- mundo. livre,' o 'que também "tem

maior 'destruição:,' 'em' tal .enveri: .

.

�idó_ feito pela União.· Sovíétiea .

.

túalidade , ..
Ém, 1965, por exemplo, o trigo e

O ábismo 'entre i>eq�ini, e:M�sco.�1 .� ' . .',: �utfos produtos a,grícoJas e ,fertili­
-não', fo.i cOll:f;irmado'" ,Qfi,dªknep�e; ,:;.' z;}ntes químicos atingiram ma.is de

:até '1963, embóra togos '.pS- �.el';s· ':,50 por cento. das importações de

desacordos vi.es'�·(',ín 6,l1e�4�hdó dis-
' ,

'P�quim.,
.

de o. discur�o q�; Knrus-ité!hev, em ': Na décaÍla de 1960, a China Co,,-

.1956, 'pregando li-

.

"desestalinizl,t- �-, ínunista aparentou,' proceder ,a

ção.", No 'entantl), êles já, :vinhatp �;l'na
'

mudança bási'ca em) seus

el'ltrando em choque ·político. �'se plj.dl1ões comerciais. Anterio.rmente;

deslig'ando, no càmpo éconômico, dois terços do comérCio de Pequim

por trás 'dos ha!)tidor.e's," havia, eJ.ia feito �om países
I

comunistas,
.

-

r-

Agora ao invés disso., mais de do.is
.

tercos são' feitos' com nacões nã!,
\ co�unistas ..Nb ano. pass�do, P�l'
'\ :ete;.uplo, as_' nações' não coni-imis­

.

�as ,
s�m;lfa� 76 por cento do

comérdo da'China. <ColmuQista, (I

,:,,-que constituiu um nôvo recorde"

mqitos anos,

Mo.scou ',cancel�,u" u:tU,:' ªc'í1,rd,o
pa�� fornecimentQ t;le" assistênci�
'nucleal' a Pequim, em 1959, e no_

ano seguinte, abrup�aní,ente, :reti�
rou da Ch'ina seus técnicos iIid:ps'.
triais. A ÚRSS, apesar disso, for-

\

VATICANO ADMITE---' Recordam os observadOl1es \

CONCESSÕES

I

que as criticas que vieram a pú-
'blico nlj.S principais capitais euro�

péias e nos Estados UQido.s, 3fií­
maram que a decis'ão_ papal con,'

dernava os povos subdeseQvolvi­
dos do Terc'eirô MundO"' a pro­
criar, filhos sem poder garantir-,
.
lhes abrigo, .alimen�ação. e I se'rn.
e(tucação.

Mas, para 0.1 Papa, disseram

as fontes, ã resposta ao.s proble­
mas do '',J'erceiro Mundo não está

na limitação da natalidade, con,

trária: ppr o.utro lado, a,os funda­

mentos. filosóficos da Igreja ça-,

tólica;' mas sim no' des'envolvi­

mento dos países su.bdesenvo.lv,i-
.

'

dos, pára que atinjam os benefí-

cios da sociedade i-ndustrializ'a·

Á indicilção. dQ blspaclo. italia':
no (eito aos çonfes�ore'!i'.' par,a'" que
pratiqu�m a indulgência _co.m os

,casil�� que. 'nã�,'�çatejn 'os precei'
tos ,da encíclica Humanael Vitai'e
foi interpretada p,or alguns obsel;­
vadores co.mo. uma concessão 1 aos
fiéis . e�lropeus.

.

'

Num do.cuonento de 20 .pâgi-
"

1
'

nas, o' Con'selho da. Presidência do

Episcopado italiano :i-eco.menda a

adesão.. à e;"cicliC�y mas manifeita
sua indulgência para. co.m os; ca­

sais cristãos que po.deriam' _
vjolá­

la_

I,

CATOLICOS DIVIDlPOS'
No._,�ia 29 de julho passado".o.

Papa Paulo- VI 'emitiu a 'EncícliCa da.

'--.

Nasser promete recomeçar
.

a

lutar ,contra iSf,àelenses
,

O, Presidente GamaI Ab'del

Nasser reafirmou a determinação \

. de reco.nquistar :o território ocu­

nado. por Israel e para, isso anun-

ciou a mo.bil1zação de todos os

l'e�UrSo.s nacionais. ,

Falando na inauguração dfl

co�gresso de seu -Partido, União

Socialista Arabe, Nasser exam1"
nou a concentração do po.derio

lll1i1ita-.;_ do Egito. para outra guer

1'31 com Israel. A tensão. no O:vien·

te Médio.' aumenta 'a cada hora,

devido aos repetido.s cho.qués en­

tre áràbes e israelenses,' a th�s·

peito. dos esfo.rço.s das Nações
Unidas.

, I

MOBILIZA'Q.iiO
O temário. do congresso. da'

União Socialista Arabe 'está pl:àti­
camel'Íte centralizaqo em questões
diretàmênte relacionadas com a

mo.bilização to.tal das fôrças rcgip-.
cias_ Nasser repetiu que não se­

rão. po.upados Isacrif�cios par::t "li­

bertar os tenitórios árabes ocu­

pados lJor Israel", desde a guerra

de �inho dQ ano, passado.

CHOQUES
A primeira sessão ,do co.n-

gTesso seguiu-se a Um dia !j.e cO'm­

bates entre fôrças árab�s e israe­

lenses nas frentes jordaniaila, 'sí­

ri,a e, egípcia. Quase ·til.das as tro.-,

pas árabes estão em regime de

rig'ol'osa pro.ntidão.
Enquanto. I ,isso., o negociadór.'

especial 'da ONU, GUJ1nar Jardog,
partiu. ontém para Nicósia, rUl'1l0,.

a Argel, a' fim 'de avist'ar-se com'­
o Secretário.-Geral, U Thant. Este

Ihollni, reiterando-lhe
I
sita con·

fianca e fé na vit�ria final dos
�

árabes. Disse.. que as/ grandes po­

tênCias têm "um papel muito im­

portante" a desempenhar na so.­

-Iução da questão palestina. Afir·

111011 que a atitude ·dos EUA tem

sido "pelo menos negativa" e, a

continuar essa orientação" as es·

peranÇ.l)s de paz serão inúteis.

PREOCUPAÇÃO
Mallirestou que sua maior

preocupação é rearmar as fôrças
joníanianas,

.

revelando que du­

rante a guerra de junho do ano

passado o país' so(reu pre,iuízos
no valor de 70 milhões de dina­

res (cêrca de US$ 200 milhões)_' O
Rei Hussein epôs-se, mas uma

vez, ao. 'terrorismo. ·co�o arma' de

resistência nos ,]erritõrios deJimi­
tados pela linha de cessar fogo..
NOVA LUTA

.

OS jordanianos' abriram fogo
de armas automáti,cas co.ntra lima

patrulha israelense, no vale do.

Jordão, estab"elecendo·se um tiro·

teio de alguns minutos.

discursou '-anteontem,
ra da co.nferência de

caria, ácreditando:Se

na abertu­

cúpula afri­

que esteja
realizand\> negociaçõ'es de basti-

dores para acalmar a situação.
HUSSEIN PEDE INTERVENÇÃO
DOS EUA;

O Rei Hussein, dac Jordania,
afirmo.u que da posição dos Es·

. tados Unidos dependerá a paz' no

Oriente Médio e exorto.u o. Go·

vêrno., . de Washington a "assegu­
rar suas responsabilidades"_

Hussein dirigiu mensagem ao

Primeiro'Ministro Bah.lat Ta·

Indianos podem ter ,3 filhos
I ,

I' ,

SO
O Estado indiano, que tem colhido os mais es­

petaculares resultados, com o 'seu programa de

planificação da Iamília, decidiu começar a multar

os casais que' tenham I riais de três filhos.
'

,

O l�l'(>gTam{t, adotado em Mahacaslrtra, no .nrês

passado, não. era abertan:i6nte .eompulsórío. I\\l,V;
êle é obrigado a sê-lo, mais do que qualquer 011-

tro que] antertorrnente, tivesse ousado 'a mudar as'

idéias .dos país' indianos, a respeito elo tamanno

apropriado .de uma falllíIia.
\

/

DESINÇENTIVOS
Os Iuneionários descobriram Um Ó.t;IUO �,uj',(�·

mismo ',buro.cnítico' para designar �s penalidades:
desincentives - palavra usada .para diícranclar as

multas �l(}s incentivos n�on?tários oferecidos a t�dus
'I .

• •

aqúêles, que, voluntártarnente, limitam, suas f'am l-

lias, subl!,letendo.se ,à, esterilizaçãe., De agnra em,

diante; se o programa puder ser ap)icad'o, qualquer
pessoa �ue .h�bite u� domícllio ,�o Govêrnn "desc;o­
brirá qÚé o seu aluguel ir;! subir _:.: talvez até ,du-:"
plicar �. se trouxer "para 'casa \llna quarta crian-'
ça.

.

As mulheres que tráb�lham �m ernprêgos pú-
, '.

.. ,\," "

blicos descobrirão. que, . depnis .do 'te,rcei-ro filho,

n�o tel"ã.o 'mais .direito usual de fal,tal" três meses,

durantes-o período de gravidez.
As 'famílias que' percebem menqs de 160 dõla­

res por -mês é qU3 estão isentas, dó 'pagamento. de
J .

- •

t a x a .s; desde a, escola p r im á r i a até
-

a'

univeF��dade "r�eéberanl: ",�m�
.

a'd·ver.tência
de que �a isenção, .ag-ora,· será aplica'da: aper;ms aos

seus' três pr-i1:neirõs filh·\),s_. Cont"tlrIo", l�m� 'vez que

as pm}àlidíldés" l,1ão 'UI,n :'efeito retroatiyo, esta não

será -aplicada' até que às' ,crianças I :nas�idas neste
mês estejam proptas pal'a i�gTessilr n� cientifico,

.f/

A_QVERTENCIAS

TAPÊTES
E ',. '��: �::

Lf

,.

.1 .

"Perigo!", d',eclara urt:). 'cartaz que procura p'ro­

pag'a� à: idéia de que ter rriai� de, 'três filh'os po.de
·custar c'aro:' "l'{ão atrav.·esse a' linha". -

'

uni" outro' cartaz mostra u� "sinal Iile' trânsito
,GO� a face de umà crianç.a na luz verde, duas na..

'amarela, e três na. 'vermelha.
'

)
,

: O Govêrno advertiu o públiço durant·e um ,ano

,I sôbl'e a sua intenção de impor o progT�ma, "E' 'por
motivos

.. óbvios", di�se ,S, 'C Og'ale, Comissário Es­

tatal da' Planificaçãto, da F�,mílfa, que .serV,!, há às

/

- visitas ,em x�aras deporadas com I_l s(og-an; "F:t­

I

•

m í I i a" Feliz". Og-ale a f i r mo u que não

sabia
I
se alguém já ·tinha -l�ag·o. 'as,' npvas

multas, 111as êle acredita_que em ,breve m�itos '.se·

rão, fOlicados a fazê·lo. O Govêrno C'entraI ainda \'

não' 'se ,�eng'ajou Úü,eira.N'1ente na q,ucstã'õ ,d�� desj.n­

centivo;;;. Só 11 !la ·.minoria de pais indi�,nos consi­

dera três fjlhos �lll1a q�lantidade aceitáy!'!.

MoveiS Inte!rame'llte rles·montav,els

(êabem el1, qualq�e� espaço, Incl'uslve no,
elevador)" •. ,

..

Pnm�rGls'Q ,�'.c.abirne�fo
-'

..

Assls·tên·cia ,pe'rmanente (inclusive com repo-

sição de' p'�ças)
, .,' I, I' >,'

Melhor p,reç'o'e as m�l�ores cond{ções,
:Flnlsslma, .i:present.aç-ão: ,,'

,s�g_estõ�� eie bo'n gô�to para o c.o,'1(?,�tçi do lar.

"

"

, .

,

\

/I

"

'í

t�tallUente'vendi­
dos etn menos -de
2,0 dias..'

'

..

,
,

Atri1;mimos nosso sucesso a qualidade dos

materiais empregados' que garantem um,

a��bamentb de primeira. Visite-nos ou so­

licite a presença de um dos nossos vende­

dores para conhecer'as condições dos pró­

ximos lança.mento�.
,

LJCEIS�
Construcoes e Empreendimentos ImobiliárIos S.A.

Rua 'fllta Garibaldi, 35 - fone 2932.

o
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EDUCAÇÃO
o Senador Petrônlo Por-

ciais c políticas.
Sem pretender negar as

dificuldades que advieram .

para o. Govêrno dos aconte­
cimentos de 'Brasília, o Se­

nador Petrônio Portela dis­

se �que "em muíto
. cresce-

ram ,os equívocos que, mo-,.

mentâne,fnenk, ocultam o

evidcnte esfôrço do Execu-

tivo virando a anrit pet'S­
situação rc­

que lhe 'foi
11'octiva a uma

- pleta de erros

legada.
. '--,- O Pr�esidente d,a Repú­
blica - afirma - sensível

às reivindicações estudan-'

tis; mobiJizou ,:ª adm-iniskil'
ção para o es,tudo ,do pro-

. blf!luar: .. emprestando-lh� 'a

prioridade que deve �er. Os

tT;l;l'Jaihds' estão em ITleio c a

reforma al!range os .,polltos
ful1(Úun�ntáls, àl:vos 'de "cri:
ticas 'e rec,lamos. No .I�ro­
grama Estratégi'eo o Gov{�r­

\Vl,Jltl\l r.ef'prgo
'

às verbas
destinadas à e.dueação, Se)�l

ç�ljuece:r, O ·que devei' SÇ�l' ,

dado, para' que . poss:" )lUS

ii1g1;�ss:tiLil:í eta )ee)fológi­
ca. Foi bcm hl�lcada, a "Ope-
,�y ;� i .; ,'j �{ { � '-' .

.

fação 'Escola", visando )tu

ensino I primá-:rio, '.:.;; ,:' j 2
'

.

,
\

�_,,; ,"-" L- t· � t_ 'e \;'<.•t "!��!'
,--O Senador l'drô,riio' 1l'.\;,1

ffl,\,t>p--c' o!;linião ,;]é que I)

Govêtno "niio p()lle 8"1' ,j;IJl-.
.

, , �,

g'ado pClr e_ventua-is., ç .rc;:.n�"l�
�',íve,is êxeess'�� da poUd:'1;
como ,os estudantes úão :0.0-'
dem ser vistos como �e fô�;,

S"lÍl depredadores c dcsor·

ddros". De sua 'parte, !)

Govêrno foi além do . q'ue
dêle se poderia esperar,

pois o que sc quer'é <> de­

sarmamento dós espíritos
para quc se crie um alH­

hiel1Í;e- ele cntendimento,. ,-eI':!
cola�)ora"ã,o,' o qU€ llão ,CX·
clui à erítica.
- Há .poueo - afirma o

Hdh .. do,Govêrho' - '- em

rueio· aos,movimentos qu·�
/ tOlna�am cOJlta das llr�v.;as
pêúhlicas

.

e trans�:endimll' il

órbita estud'inti.J. pois vha-

'-vam,. ,notoriamente, à cou-

trst-a(�iío 'do regime, o Pl'�,
sidente Cost.a e �i:J.vi\ rpee­

beu ',líderes universitários,
em Paiãdo. dando-lhes pro;
"a de e.spÍrito aberto a'o diií-.

,

lo�o. E ess__.1. há de ser tomr r.­
rl; co'mo a 'inequívoca pp r,
siç�o do. Govêrno, ql�e l'f L"
qHer, a contrapartida �a cri J�
�abol'a'i{ão de QlIantos t· t',
nham resnonsabilida-de nl ,.f

setor do ;nsin-o, ou ,por êl! �:'
se interessem. �.'

.,.

��
r

, '-L
�il

- Os elTOS - salientou ( :::
Sr. Portela -, �é acumul� i;;;
ram ao longo 'do teln]Jo .e há '/

q�� 111odit'icar ulli siste.m� i,

legal que' consagra'
.

prl vilé-,'�.
�

g'i�s e dá as universi:lades ;

ERROS

não os instrumentos

;mprfeiço<lmento ou a" am-· \

lJiência renovarl\1ra, mas. o �
p,l'edOmínib de grupos, CU,i!l'
vontade se orienta .

pa.ra a"
rotina que 1l1es c-onsel':v\a o

pOlier, {'11�'0It(l no manto?
antononusta, iVlas a Uiutpn 'l­

mia nito e da univérsiIla.:lc,
e (lOS )Juucos qug têm náS

mau" (/S dementos ue aeei­

f;;'O', Como' vi'.. o prohlcma
'L'.:'�l ue ser SUl!lci'l))l1acto, shh

. .J

'llHIO_S us·· 'L,,"i"ctns, �C'.'1 O

)"!�,,itl!1H!h>ln(l, rrll'�, JÚO 1','1'

i I), itlHfHt a fji�Cl1���.O. nl:-'lS',
·)'wcessariam"n t.�. r/v",,: cstll.r

<tuscnte 0'-"<; lU'clsões. f-,'�,

)1\11' UHI' JUl"-',· há urgc_. .•'·t;1I.".­
.,v etluacllI.mtmento ftlJS pru;
hlcmas, J'''� outro não Se

IH";' no"<;;vrl re!'ol'-\lJUJar,
('om

-

aCOdll1'D("ltn, todo um

s.isje1Tl'� C0l1mleX0. dom irn;

rl1caçõcs '(1 n' todos os s�t.,-

. -:,1
;,,: .. - �.:..,)_!. -: :"'.:' ..r��J:.�. �I� ,.',

,., ;"�'·."'!�·.rll,l·:l
\

.,

odovias o ESTADO
• 'o

O MAIS ANTIGO .-OIARIO DE SANTA CATARINA
!

>,.;/' "

I
\

• I

tela, líder cm, exercício d!)
Govêrno, afirmou que a,'i
educação é o ponto decisivo I,

para o desenvolvimentn da"
I

Nação. ,
Disse que infeliz-:

mente o radicalismo das li- ;

deranças estudantis torna' i! Três d.as dI;{ chuva foi o que bastou para o sistema cm Smlta Catarina a conclusão da BR-lOI..Seus propó-
impossível o diálogo cem () rodovlárlo de'Santa Catarina

. �Itnlr em colapso, impc- sitos foram correspondidos pela re�lidade, até aqui, quan-
Govêrno sôbre êsse setor. di'ndo? circulacão de veículos .enl alguns trechos (Ia 'BR' _ I

. .

I'
. _.

I
.

"

". ... -'" 1 • (O estamos essísttnc o 'a progressao (.os ser.VIÇOS' que vem

No entender do líder do .

101. A prolongada estiage-m que se abateu sôbre o Es- ,sendo executados. Tememos, porém, que o Presidente (h
Govêrno no Senado, .s�rá. , '

ampliada através da educa-. tado�d�rante vários mêses deu a íalsa idéia' de que ns es_', República não possa ver a .sua aspiração satisfeita, caso

cão à estrutura de recursos 1. trad�s já __,hav�am superado a fase crítica em que s·� �n, as. verbas Idestinada5 à rcdovie mantenham-se nos pa-

humanos, capaz de atender . .centrávam em 1967, que foi um ano de chuvas intcnnl- �1rões í�suficientes para que seja l.c,'ada �1 cabo a couclu-.
às necessidades do País. ,I tentes, Ao primeiro aguaceiro considerável do corrente

-

d
.

_ A educação _ frisou � \
.'

sao a. mesma.

<, . ano, essa imagem .sc desfêz, fazendo-nos recair na ainda Aiud.:! no que 'diz respeito _� .prlorldade da BR-lOI
constitui instrumento de, .'

.
"

-

,

indiscutível -eficiência deu-
I, dura realidade .do nosso sisterná de transportes. � s:tuação a que se assemelham

-

a de outras ,,'ári�s
tro do processo de demo- No. contexto .da nossa crítica, (levemos abrir um' pU., obrQs públicas em todo o País .,..,.. vale.' ressaltar que o

cratização, de oportunída- rêntese para, reconhecer os significativos avanços que Io- Ministério dos Transportes poderia dar atendimento mais
dos,' fator de aperfeiçoa- '1'''11'1 feitos nos últimos tempos, na construção 'I!',·, BR-lOl,

/
.'

,

ü �
_

, • urgente a êsse empreendimento que ao que agora procu-
'mentol 'das.Insütuíções so-

. .

quando a ação do Govêrno Federal mostrou-se conside-. \ ra dar à, construção, da ponte Rio-Niterói'. ,Entendemos
ràvelrncntc mais eficiente que nos anos anteriores, No eu-. que s 'li!!ação entre a Guanebara e ri Capital do Estado

tento, é' preciso 'que reconheçamos que esta roduv'a -\ (lo :Rio timbém é uma necessidade, mas muito mais nc-

que teve sua construção iniciada (lm�ndo mais de a me- cessár.a para (') País é (a construção de estradas que, otra-
tede dos catarinenscs atualmente Jivos ainda não era nas- vessando as mas diversas regiões geo-eccnômicas, pos-

cida .-:- necessite da concentração de maiores recursos saiu .apreseutar dentro de Um periodó razoável ume' ren-
) para que sua conclusão 's�j::r 'levada a ;t�rnlo dentro d,) tabilida�ê mais consentânea COlO as ílec�ssidades .e coin.

i",
_ I

"qJle pre�ende � Presidente da Repúblic:l,' �confôrme por a situação do 'Brasil a{ual.
"

. rá(a� vêzes� l_lfinllOU 'el1� 'nosso Estado � [ora- dae�

Sitllacões dessa' natureZa falam com a mais alta elo­

quênc:a 'sÔbre ; prioridade que deve merecer o" trecho
· ,� _.

\
" ,

\.

('fí!lqrioensc . da BR-I01, no Minifitério dos Tramportes_
Razões não apcnas d� ordem econômica, 1113S 'rel�fivas à'

\. . �
-

pr:§pria segurança, \e��ão a, exjg:r ; in'tensificaçã? d\>s tra- .

ll.alhas de con�truç:iio destQ rodov;a-. fiá al�lIn.� aÍlns pa,-'

f;�'d()s, ris pr(lme�5as ,
eleifpreiras dj)s �àudlda�os à fre�i- ,

dênci::t da República e :'JS nll�co �ssaz e�êessh'as 'viagens
de in�pe'ção d�s Min;strçs d� então, deix.�rmn Saí1(a. Ca-

- {afina descrente da vi-.'1llilida·de· da obrá a curto Pl'IlZO. O.
I' I· ..

·

I" .

.!\iài·echal 'Cosh e SilYa� quándo aqui veio CUI ,sua viagein·
! .' ,

" """. •

de cand.dato, fixpu' c�rmo, úrna de suaS 'mçtas ma�s çaras<'I.
'" '.'. ,',::..J.

}.

N {) 'elltanto, posm:mos. lIma estrutura ainda �lão
J '. t '\

tOf1!)'n�píe prepamda para �ardli' c�ml a� graves (cspon-
sab'lidade.. de Um dtSCl1yo-ívimento que Úidbs almejamos
p'al;a o. futuro brcve. Os defeitos da estnitura econômica

brasileira vão .send·() aas poucos r��,arados .c, nestã nris­

são) devenH;S. reconheç,c\!' o esfôrço :que o átull Gh'v�rno
vem despendendo. Conscgt"mo�. couhece.r .

durante algul'n
t{"mpo o bafêjo dó .desenvolvimento_1 M-os, 'infelizmente,

, 1

\

\
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'POLíTICA & ATUALiDADE

'l\:Iarcílio 'Medeiros, filho
•

1

J�LElÇÕES- MUNlCÍ'PAIS
JÁ TRAZEM DEl<ECÇÕES

Majs do que se esperova, os'

problemas. da Arena
I para as elei­

ções municipais. de 15' de novem-

-bro vã:o surgindo à medida em

que os Diretórios Municipais do
Partido se reunení. para escolher
os. nomes que disputarão' o' plei- \

to. O esfôrço dos líderes estaduais
da agremiação para manter.

.

até onde' seja possível - a cha­
mada pacificação, política, ' não
resiste em muitos "C1S05 às situa­
çõc)· loca:is onde, oOll.tinua viva U
chama das rivajdades entre' ex"
pessedistás' e ex-udenistas.

,

Santa Catarina ressente-se da pnrticipw;ão federal

'j 110 �cu processo de desen".Qlvim91to; no (llte. diz respcito
arl, set.or �odovjárii�). 'E' prccis'o 'ii.e _sej:un coiocado's

'-' .
.' " ..

-

maiores ..ec,ursos à disposição da· UR-10l, para <Iue o rit-
.

mo de trabalho da' s�� constmçã,o' c,�rresponda ao's p'ropó­
sitos do M�rechal Co�ta e' Silva el� cumprir, até o fin�l,
do seu mandato, CDm am1il9 .gue os catarinenses" d�le es:
peral'l1 nêsse' pàrtkldar.' �\ BR-282 talubé'm é ul110 rodo�'
via que.merece' úni.:l '�tençã9 e�p�ciál, num �apít-ulo 'à.
parte. Dela, nos ocup�remos. uportímament,e. Enquanto
ist�)', por6m, agu;Ird,çunp:; verbas ml!�S robustas »ara Húe

'-­

as.obra� rodGviária� 'p�SSlllll �rp�sc'g..lr u contento.
\ • • • > : , ","

'

••,1')
..

I'

* * *

Embora, até '0 momento, . o

núm'erQ de muuicípiosL.., onde a

pacificação será 'lmntida . seja
maior que aquêles onde há 'defec-
"ções,' é de se notar que ó bloco

·

d�ste.s (dimos superou às expec-ó
tativas' da cúpu!a partidária, co­
mo, ,afirmou na. tarde de ontem
uma figura de expr:essão dentro,
d,� Areria. ,O remédio das sub-le-.
I

gendas .. assim, . será 'llsado em lar­
ga eséala,- mas "'não, �em outnlS'

particu:aridades que mereçem 'um
registro particular.,

'

* ,* *
\

,

-(

,
'

.

\

\ ,

não houve possibilidade de con�nlll'1n�lOs mantendo aquê-
Ic p�'ocesso nos, Jêrmos em' flue se vinba operm�d.l), pois :l

inflacão, cm decorrência do Illesmo, minou as finaups
� � j ,

nacionais <Jue� pO'r\um triz, escapou ao estado de insol-

�ênda' total. '--

AGENDA ECOHOMiCA
,I

Os Bancos' t'd� . Inve' t!mento
,dese�am e.Ol:tinuar operando com·

''. aceites cambiais, ,pelo menos por
·

mais uni ou dois anos, 'porqu�
não ju'gam' c6n'yen'iente ao, País
o b·rusco· estancamc'nto de uma

fOl�te que hoje proporciona às
cmprêsa� recursos adicionais da
Ql'dem de NCr$ 637,4 miihõcs.

.

Se\'a partir do 'primeiro- tri-
· mestre' de 1969,., conforme prev6
a resolução, do Bailco Centra),
,deixarem. de operaL' eDm letras de \

câmbio, não
..
terão os instru'ITle'n­

tps 'adeql:líldos para canalizar
inassa, de recursós equivalente.

.
'. 'Embora os Bancos de lnyes·.

t:mentos considerem jncé.avenien­
te a, cessaç,ãó de su�s, operações
cem ac�ites cambiais, fizeram um

notável esfôrço para se' adaptar
às diretrizes do Banco- Central. ,

Como re ultado dêsse esfôrço,
em um sénestre, o últ:mo, redu­
ziram percentua!mente seus acei-
tes' em 14%. ,I

\ \.'

atua'menre na Prefeitura, ernbora .

apóie o Prefeito' po�: dever de
Partido, -surge uma frustração ao

abrir mão de umo ampla possibi.
Iidade de êxito na eleição, para
apoiar um, nome que, tradicional­
mente íêz a sua vida política em
terreno contrário. Quando ISSO

I acontece, os seguidores dessa
corrente preferem concorrer' so­
zinhos que ceder a vitória, à outra
f

- �

. a:::ç-ao.
J.

/Em vanos municípios as Iôr­
Ç1S 'eleitorais do ex-PSD e da ex-'
UDN se equivalem .. ,Qua\'dalldo
velhos ressentimentos' e àniigas
decepçõe--, uma das cQrreilt'ês re·

luta em cumprir cem o acôrdo da
cúpula partidária para poder
.conferil1

.
nas um:ls o' seu 'poderio

de voto, ,que dirá quem . é mais
. forte.

\

* " *

\ ,

\ .

a a.::eitação do nôvo papel.
.

'Até dezembro de 1967, o::,

depósito� a praZo fixo nos ban­
cos de investimentos' eram inex:
pressivos, quer em voluÍne fíSICO
quer

- cm compàração com· outras
'. operações pas,sivas: NCr$ 96,3'
milhões ou 4% 'do tetal.· Já no

fim do primeiro .semesti'e de 1968 '

tais depJ itos eleváram-se a NCr$'
257 n�ilhões., p,assando a' repre­
sentar 17% do total d:1s .opera­
ções passivas:

x x x

Os I3a'nêos de Investimentos
têm feito �rande e fôrça' parQ po­
pulari'zar os Certificados de De-

.

pósi.t� e dose jam que ,0 Banco Cen--
ti ál, cém nova regulamentação,
remova alguns obstáculos.. O prin-

.

cipal é o seu c:1ráter de título 'f,O­

Dtinativo, e_mbora, quando' se
.

tra­
ta de Certificados (há. também

simples redbcs de-- €leljósito,), pos-
sa ser eJidossávcl. De ql{alquer,

.,' modo,.- o primeiro tom:1dor é obri- .

gado a identificar-se, o que não
a�ontece/ com a� letns de câmbio,
t(tülo ao p.orlado;.•

,
.

_ Outra faixa de. operações
reservadas aos' Bancos de l'nveslÍ-
·mento, . debêntures convcrsÍveis'
cm ações, ainda ríão foi cliscipli­
flaua i)e!o Banco CqltraL A�$inl,
em 'face da 'pequena recepp-vi'o'á­
de dos Cert1ficados de Depósito
c desconhecimento d,� .reação do

público üs dcbêIÍtures conversí-'
veis em ações, os banqueiros ae
)nvestiJuento pe,dirão ao B�neo
Cen,trál uma prorrogação do pra­
zo Dara a, operações com letras·

, de êâmbio.
,-

x x x'

As aplicacões 'dos Bances'
c:'e lnvesti;uentb' ainda não estào
tota 'mente em consonâi1cia

'

cem'
as süas fjI1a]idadc�. Quc;se não há
empré timos pam capitai Í'ixo, a.

longo prazo .. P�'edcm;nam I as' ope­
rações de fi'nanciamenfo para 0-'

pital d.e giro, os repasses de re-
. cur�o, do FINAME e rep:!sses
de em.uréstüllOs ext:::rnos (Resolu-',
ção 63).

'Se há um sétor, no Govêrno Fedem.', que vein cor­

'rçspondcndo à éxpcctatiya _

da op:.lião ,pítlH-ica brasileira'

!:! dos mcios cmpresàf'iai-s, é o que se relaciona à pólítica
�conômico-financeira, cUlos êxitos somaUl 'um acêrv� '�ig-

·

nifieatiYflmente mais' ele�'�dO que os desacêl'to;", O ritmo

(Lc de�cnv.olvimeuto nadonal vem s·c processando de "uma, -
,_' O es'f()l�ço <ele �oel'gu\mcnto da ecollúm:a do País

Il1!!1Ueil'a que. dentro do (Iuadr� gerál de in:'obilis�lO, clle-' érlge UllIa luta- ininterrupta ,de despreel1([mento c d� sa'·

ga ser até SUrlJfeendel1tc. crifícios_ 'NCJn' sempre as' medidas que se fazem neces-

. - )'h verda�e, crcln'JS (Iue não se poderia cOllside,rar. sál':as u�ssa tarefa são suscetíveis dc popularização' ou
.

o Bra,,!! um l'aís .cconôm,icameutc inviável. A. despcit�, de co'l1�uistar, a curto prail..-o, ,�·simpatia popular. .!VIas
(laquêlcs (Iue 'prowrom .p:níar com as '. tintas .escuras do n�o poderãq os responsrveis ,�ela, ��a cxecuçã'ô tergi-

.

pcss'mhllo a� cúres do fufuro 'lígci�i:H, .é precisu mau- V()fSal" cu recuar, sob risco de desfazerem um trabalho
. \

.
'\..:

\

·

ter}) espírit;) cOllscieute de que nossa extensão tel:ritmial tlue já aprcscnta- um· saldo l)'osi�ivo em seu fa"or. O .... ,�

a''S áreas a:nda, não cu.lti",�·dQS I!/ as' J'Í<I,uezas do nOSM) �o� balho que vcm dCSCllV1!I�endll ,não pude meredT,
-

de�d:c
IH e do IlOSSO sub-solo, co'ntinuam scndu \0 ;rcpositório .� já, a·�·- cO[lciusões, p�sshnistás que alguns setores. prefelt-,
mais prceios'� das csrera-Qç3'� .nridonals, 'a partir du �H)"'c·. �lcm trrar.' Temos gli�ll(lesi �'spcrall�as de '(11Ie, GS' l)e'suÜa-
mento em que' pos,s�mt1s', romper' 'C1:m� os vícios e os de- dos efetivos do esfôr:ço go"çr�{llnental 'hão de' ser reCo�

,

fi'·t'Os que nos' mantcnl atrelailós ao sub-dcsenvülvimen- nhecidos 110 seu �cvidQ feíilpó; , .

.. '-
.. �

to.

'O eempdrtameóto "que se v�­
rific:! �na Arena 'de algUns muni·

cípios não deve ser co'ndenado.
Há necessidade de se compreender
a atitude .. dás politicas locais, que

. nada mais' querem ,senão usar do
direito democrático' de suometc'ié.·
à ll1'1nifcstação popu:at o lideran",
ça das COrretltes que representam.

\. POl; outro lado, a·. verdade é
que os' frutos da pacificàcão -aiu-

..
.,.' I

, da estão verde� demais para se-

Há 1ugares em que uma d:ls rem
.

cojhid'cs� Há localidades. em

duas facções políticas do' Partido que a Arena' - àS:iim como o

se divide,na .hora 'de apoiar o n07 'MDB. - é pollti.camente inviável.
nle de' um antigo àdversá.rio, para -Ivrpm1ó que se perpetue; C0111

disputar a' Prefeitma .. Nêsse caso,
.

todo 6 (,Irtificialisn�o qut: encer-

am'
·

g''11""D" 'c-e'[''Ia'
': �J.� duas hipót.eses têm, ccorridci: a ram, os duas, legendas, SÓ' o :::01'-'

, ,;
.

alá di: sidente lança' candidato rer dos anos poderá apagar' as
•

I

I
-.

'

próprio em sub-legenda, cu - cicatrizes que ain,da existem en-
, ,

"
",'

em última instância - faz. o seu
T'

tre as SU1S con'epJes, cõm as'

,-, .. \-'_ " .': ',' ..'
"

'. "

.
-, ,

' : :cmlç1idato pelo MDB.
, \"

. quais fOiram. cqndecorados os lí- ';
.

,'_' ',". '

.. ,..

.'
.. '., ,�"<"�tiL..,,b),,i,·,t<1i' .�, .. ''''.' _."', ,".' _�.'" ,,�' ''''''''., _"

.

"

.. _.,.�,,. "';:,;j""" .;t" .;: AA. ., .o ••

C,

••
' L. {i.•. "'�i,,;ji;·

.

mllu;cr'p.l'"8 elTI aue a
." de e dr!" te' .'

,., 1""" ,
,

_

' .. �.. "_' -

_ \' -

---�-. '" -- .r'" ,
......."�'(t''''''''·.T---1''�''·l'..ri�R'.·J!,'�.'''''''"''··""' "" ..
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Um êx!to que não l>odé ,passar sem o dc"ido l'cglS­
b;o é o que já está ar,-segll��1ílo nO' l'ec:olhhuento d" I!llpôs­
to de R'enda, cuja \eficiência, boje, faz com que todns

cO!1tl'ibuam, scm exclusões ou privilégios inadmissíveis.

Es{a é. uma ação'móralitad'ora que [ereste �Ie maior res'­

ponsabilidadc o t-rabaiho que "em sendo exccutaóo \ no

País_ l\ledid.CI.; CI}I�1U esta é que nos lev�nt a c(}nF�l' no,
êxito da polític'a cCl?llômíco�financcim do Govêrno.' x x x

A leitura dos balancos
BOllCOS de Invcsti�énio:

dos

o QUE OS OUTROS DIZEM,
I

/.

encer- -

· rados em 31 de o'ezembró' de
1967 'll10stra Ulll .volume de -acei­
tes c31l1biais. no valor, de· NCr$
56!,7 milhõo'" o qu� representava
56,2,% .

do total dJS opc;r�ções '

passivas', Já. nos balanços do pu­
mciro semestre de 1968, eÜlbora
o volumé físiCo dos aceites cam­

biais fôs' e mais elevado ---'NCr$
637,4 milhõe's - slía percenta­
gem no total das ope�'ações bai­
xou para 422%.

"O JORN;\L": "Todas as tcntativa feitas para 05-
, .

tabel·ecer dia!o�'o cem os jovens 'lInivc_rsitarios, seja por

intcrpostJs pesscas (,.,) \scja, direl':mente per meio dos
reitores e agora d'o m;ni (1'0 de EduCado t2m. sido inu-

,
-

. .

, teis e acirrom QS ,ànilllos, em vez de acàJmú·los. E' que' q,

prcbl�ma ;111 debate Il\ioseara·�e CGm o <1s,:unto do el)si�
.

d d
"'I "

no, mas no fun o na' 3 tem, que vcr cem eiC;.

"D[ARIO<�POPt_;L!\R":. "Os' e5tudantes que, .. viven­

do aiÍrda' sob .(\ tel) ã:o dos. U:,i--f)lOS acoi;tccimentc!'< f<Ftm

cem que ° fator· emocional ci'G_m;n� "u·'s decisões, i'llCidC'111
''- '. .

em erro !!rave -_:_ erro que não afetará alJenas a 'êles, 11135
, '-

..
'.

.

, - \'.

a-toda a uaçãô ,e quel por issq memiõ, deve ser .corrigido
I I

k

a tempo". .� ,

.

"J01ZN!\L DO CGMERCH)":' "O'estudantc
-

qu:
foi atinr.:ido 1)'1 vista (em Brasííiaj, e ainda, pena em uma

� '.

cadeira de rodar, 'há de estar 'vendo governo e regime.
com olho tôho, c não só a vítinÜl. senão os scus compa­

nbeiros". '

x x ;li;

" {Outro' papel, .que poderá
substituir om parte a's letras pe
dmbio, cresceu de impdrtància

1

110 mesmo período.
,"

Trata-se dos
Certificados � de Depósit�s, que,
t:m cori'eção. m::'netária pré fixa­

da, v '_ui anGlo entre 13 e 15% por
semestre e pl'azó l_l1inill1? �de res­

gate de um ano .. NiIO ha uma es­

tatística precisa sôprc 9 valor das
emissões de Certifica -:los de De­

pósitos, porém 05. numeras relati­
vos aos depósitos a prazo fixo ru­

briça que t:�II11bém compreende os

certificados, serye: ll1 paro' avaliar

,"O ESTADO DE' S. PAULO": :'A_ s. exa. desar.:ra-
I ,

-

dam preooupações ele qualqucr especie e particulaFmeote·
Qll"I1C;'U s�o (l;.c nwlc:c a tirá·lo de sua rotil1<1. Ora, a que

o
.
as �11tOLl nalue:a no'.ite fatidica (iu:va�ão" da tJniversi­

da ie d� B::asil'a) fui, dás mais inesper;das e sérias, pois
o forçou :I olbar ele frente para um dspect0 da vida na­

c,ional que .não _(Jade pe'r11lanecer por mais tcmpo sem ullla

'so'ução defi nitiva: a guerra revoluciCmaria dentro da qua!'

,nos pehamos". f
\
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Zúry:,Machado I
Sybila Sivert, Miss Blumenau dia 28 prÓxiJ;I1� este­

rá em nossa CI��de, participando da tarde de elegância
e caridadé. A promoção da Rede Feminina de' combate

ao Cancer e Clube Soropfmista de Florlanópolls, será

realizada na residência da Sra. Iná Tavares Moellmann.
, ,

'

* " *

1,

A Lcjlnha, é a nova bautique -com exclusividades em

m::fhas e artigos para presentes, recentemente inaugu-
,

, ',' " I

rou na galeria da Edifícil Centro Comercial de Florlanõ-

polis.

* * *

"

Para a Soirée da Pa;imavera no Lira Tênis Clube,

dl:ga sábado � nossa cidade o cantor Roberto Carlos.

[,
I,
I

\
* * * "­

,

Procedente do Rio, pela VA�IG chegou domingo,
� nossa cidade o jovcrn-bnIÍ-partido dr. Hercílio LUIZ

Costa.

"Sábada "foi altamente .ccmemorado, o aniversário

da bcnita Lúc'a d'Aquino Avlb. O dr( Luiz Fernando De
, \'" ,

,

VHrr�emi, noivo de Lucinha, deixou Buenos (Aires onde

rcs,1de, para, pass�r o fim de semana em noss,a cidade.
'

* * *

,Ba�tan!e ê'oncorrid9 bi. a. ndite� de ::Jutógr:..fos s�x-

',ta-feira, n3 I::AINCO; cem a' escritor� '(a'tarineme Rea-,
triz Montenegro d'Acampora, "Meu Canto Amanhel:e"
é \ o primeiro livro ,da' escritora, 'que pelos s·e.,s 'lindos

,COi1tçs e�tá sendo bastante comrotado.

,,',

I

, (

FUl1los informados (Iue está dirigindo ó restam'an-

te Rosa, os Irmãos Zcmer e qt.e aos sábado já ,tem seus
.

"','
\ ,

clientes nurcados. para ,a famosa feijoada.

* * *

SábQdo' na' FAINCO, "ArtJ Nouveau" apresentou
"

�e'sf]é fdc 'nlQdas;'�qiie� sc'gundCO;'lumus fufor'mudos aC�llté<:
CeU concorridíssimo.

I
�I

i

* '" *

do�.

,

A�I1(1a na FAINCO, n:> St:md d:.l' b.outique; Garage,

sába'do, o 'Procurador, da República dr. Volney eolaço

de Olivel'ra, a'utogtafou exemplares de 'seu' livr�, "Opi�
niões e Decisões na Justiça,EleaQral'�, destinado a renda

,I,'
,

erÍl favor da. SQciedade de Assistência aOS Lázaros.
.

-I * * *

Nu -última' sCIIJal1a, na sa!a i:le recepções' do 'Qua;1d
da Polída MUitar, o Cüman'dante g�r31 coronel Ayrton
João de Souza, recebeu a visita das Alunas do ,ÇoIêgio e

Stel� l\:laris, da 'Cidade 'de Laguna • .'
v·,

* .. ,*

SábJtio',1 �pós a cerlmôn:a da· bendí:> matrimonlill

de Mar;a Júlia Sjlm e Gerson Leal, no 8aút!lcatann'a

Ccunt,.y Gub, ::i'�Gnteteu elegante almoço áos convida·

* " *

Será dlia 5 proxjm� im FAC �, grande chance, o fcs=

ÜyaI de música com os yal()fcs de' nosso, Estado. A pro­

',mcção é d<:l Rádio Santa Catarina, TV Pirat�ni, Organi.
zações Knerich e C:l1arinenses de Investiment9s.

I'

,<

Ontem, na' Assemb!éia LegIslativa do Estado, o

,Presidente Led2!:1 Slowinski recebeu à visita da Çonsul
Geml da Polôp:a senhor Estànisláu Kovenack•

,

Aperar d() m�u tempo na' noite de dumingo, na fes-'

ti.1 d"e encerramento da l�a FAINCP, foi calculado cm

dnco mil pessoas, na -<;idade Unrversitárià.

* li: *.

Pcn�amcnto di? (ra: A pen� é pc�a�a lJari.q�em lu-

dIa a dja para vencer.
' ,

.

:1:: * *"'

'-+--,

A nnarca indelével do homem sôbre o solo estende­

se a quasi todes os domínios terrestres.

Por isso; a colonização humana sôbre o=globb, rea­

l'izadil à, expensas das matas,' se cO:lsiituiu na m:.1Íor fren�

te de batalha d,e t040s os tempos( logr,!ndo recuar o man-'

to florestal de mais 'dl metade de sua primitiva extensão.

:Êsses esforços de tôdas as geTações, irmanada- nu�

ma imensa fraternidade geográfica atestam 6) poder do;
homem e de'lllinoiam a sua temeridade: f"m c:onseau§ncja

da qual reencont;ou( em CÍ!ulns::ândào, '-:,::ad1 Súns: a' a}(­
,va e dadivosa- inimiga de s'eu irr:wrimivcl ':Jcometirrrento

A FLORESTA. Ess,a mes:ma f�ore�tà qcIe v��lori:za _terras'
pobres 'e' regulariza o reg-imé das águas; que atenua o fla-'

gelá, dás estiagens e reÍreia a impetuosidade d1s torren-

, tes; que, nas planícies, ergue Qàrreiras naturaIS à ,violên.;

da dos ventos fdrma.,ndo cortinas de proteção pan 'as

plantações das ár'eas circ(undantes.,
\

-",'.�
Eis porq�e, nê:te século, 'a pre!p�nci�','da ,r�posição

ultrapas�a a dlmensao de uma promóçab de sentido eco-,

nômi,co para converter-se no impdaPivor' ün]:>reterível
(

-

/:..' '" ' -, '!" "
' 1- I

dessa batalha em que se empenha a ·humí:J.nidode 'C;Olitra
o clamqr da', exploração demográfiCa quv'reclamà' garantÍas

'i.. . excep�ionai,s ?'e' sob:��ivênti�:,
.'

ii":" c' ;, 'c,

'P,i "

' ,No Brasll,lo dilema uIllversal do reflorest@mento,
,

• aind� qU(( nâo S((j�, de imediato, 0;7IIi'�jsi'áfli{ivo 'do" seus

;� lf>,ytrfblJJ)efuâ ;' J,fà-d'é' tornar-se no mais\rrquie(a�te"'de tbdàs:
1!1 Daí que a campanha oficial de forrú:nto- florestal, dina-'

;, , ";,, i Pi) !{l;\\.H�Hl mizada pelo Instittto ,Brasileiro de Desenvolvíme'nto Flo-

,

O 'prefeito ITmuiéipal, Dr. Acácio S. Thiago, q11-a�do fazia uso d�i(p1{lh.vra, saudando ,0, bonit\{�gê�toH'8dt'0�" restá I, orienta"se' ró sentido de� eyitar que e::sa 'abundâri":

Montepio ,i:l�s, �ancários, ao d,estinar a entIdades bellef'.icentes, ar verb� destinada' �Q '\���u4t��� �',�jlJ;III; � cia dê matas" ;,suppstamente
-

inexaurívêis, se' transforme

Na foto ainda a-parece o'sr. Vicente Mazzucco, diretor'de plarlejamanto -'o -rep:r.:�sçnta:nte�'d07�::::,i\t, ém cruéi0!1t,e e�câssez. ,,' "" li!.,' :;',

C'he're!'l e a ,SI·�., •

I �
'" ", '''''','''''' '-', 1""'1 P 1 t

" rlt"Jíl:',;:;'!'1 '-

governado I; do Est�do dr. J�Jrgy ,. W\tlq?i�ia M. Santos, eS/l!0sa do' Delêg;���Ji ���i�t1��'Í! i ara C;OJTIP e�en ar esc a glga" ���a1!: opençao, o

para, S. Catal'ina� 4.9 Montepio Nàcional dos Bancanos. " ,,' ",H, N' "'�"".l IBDF imolantou uma, nova 'e :-auspiciosá'lpolítica florestal,

, ",' :;.:\,;, \" ,:: .y�::, ',: i\n;',:l; .',; i' i,i' ',�, (� ,>-;',\;:,;:i( q1Íe se)lêse!lvolv�il'J�Óle�am:btl��s diretrizes d�Minis-

Foi;)naiiguradíl;�; tiO,; Cén-tl'o::�(íj; para o'Cóqüetel� .foi iiIteÍramente'i Especialmente para êsses atos tério da Agriqultura)CónfigrtÚi.tld nó Decreto-Lei n° 289,

mercial ,de Flotianõ'polis; a Dele· 'doada para instituicões bcneficen:; vieram 'de Pôrto Alegr�, sede do deu 'origem à uma série de Portariw; 'atnlVés das quaio se

'gacia ,Re,gional do/Montepio dps tes de nóssa CaP,itàl; . que foram:] Montepio dos Bancários, os srs. cousubstariciam, simulfâne1mente, 'C] preservação 'dos rc-

Bancários 'Cfl� 'S�nta Gata�ina, Lar S,� Vice,nte de Paula (Asilo de: 'LeoIÍorino Souza, Vice.presidente; cursos naturajs e a ac�leração' dó flore>:tame,nto' e ,;ç�tc-
Estiveram :prescntt:ls autoridades c Órfãos) - SERTE - Soe, de Prol� :Vicente H, MazZu�co, diretor de re tam�nto\ sistemáti'cos.,' ,",

-' "

'
,

,convidados especiais, ieção' Co�tra ,a Lepra e' a AssJcia. planejaI_IIenfo; Helmar Hugo SChll' Dêss� planejamento adequ�do: e 'da eficiência. de

ção Irmão Joaquim' (Asilo dosõ macher,i relações públicas ,e ,;:José \ SUl execução, :ressalta, pela sua" relevância, a decisiva

estava destinad,a . 'Velhos).
",

C: Ferrola, chefe de produç��� contribuição do IBDF ao progresso dos grandes Estodos

"

':.' :.:1 hoje empenhados nm,na espécie de cmu;açãú que se cons-

h "
, titui 'no mais produtivo dos inceI).tivos aQ ,fomento fIo-

,restaI.
Assim é' que erp Santa Catarin.a, graças às àtivida:­

d6s e as realÍzações da: Delegà;�'ia Estaiual do' bstitutJ

Bro"ileiro' ,de�'Desen-\;8Ivimento Flore�t1, a djnâmica p_o­
lít�ca florestal, não só' se expanJe- cm ritmo ;nsuper í.vel,
como, taIl,1b�m cOQtribujpara a cCllJoliclação e ampliaçãJ
do fomento'�conômico. J '

'I, ,

UtD.F., TREINA TÉCNICOS DA A:CARESC

! "

"

['
.

, 'I
.
A DelegaCia Estopu:ll ac 1.1' ,,: uL {:r ;.

seo.volvimeÍlto Florestal de Sal:ta Cata: na,

C,olnná da Sociedadr Pró Desenvolvimento
do Estreito ..�SODE\

Cotejando-se a produção ria vre: é contribuir para 00 í'ortalc-

Capital, ora exposta na Fainco, Cimento e prosperidade da nossa

constata-se o avantajado, desen- Capital e da, região geo-econômica

volvimento do subdístrtto-cídade, que integra - mas livre, liberto.

Isouvavel, sob todos os c as-' que desponta com uma represen-
o Queremos' ser irmãos, da Ca-

pectos, foi a iniciativa dos Enge- tação digna dos maiores encêmíos pítal, l�ão escravos da Capital.

c
nheirandos de '1969, que numa '0 (que álias, bem reflete, o está- A SOnE; envia daqui,' 'seu

promoção arrojada e pioneira, cs- gio de completo amadurecimento, mais caloroso aplauso as nossas'

tão realizando, a La Feira de I In- deste I lado da Capital Catartnen- quase duas dezenas' de organiza-

dústria e Comércio. . se. cões industriais e COmerciais e a

.Armada �a Esplanada da 'Passo' a passo, o Estreito vai todos qúantos de, 'tma maneir!l
'

Universidade Federal .a Fainco galgando todas as posições de ou de outra, ,procura�am, honrar
vem atraindo!,milhares de visitan- destaque, 'as vezes sem o auxílio os nossos fôros de, Cidade .adían­

tes, daqui e de outros, 'pontos do. do Poder Público, apesar do. Pe- tada, '

país, o que bem revela o interês- ,der, Público contra o Poder I',ú- /

se pela iniciativa '. dos mO,Qos,\ ,
-blico 10cáL

'

, Que a particípação destas oro

'Todos, no entanto, são unâ- O, 'que a La Fainco veio rcve- ganízações, sirva de estímulo e

nimes
-

'em festejar com exclama- 'lú; é que o fruto da árvore Irou- incentivo àquelas, que por ra­

ções de a,:'miração, o que já pro- d?sa da' emancípação amadurece, zões, as : mais, diversas, deixaram

duzirnos e o 'que 'v�nd�mós, alem a olhos vistos. ' ') .ríe expõr no atual' certame.

das atrações multi-coloridas das Agora, compreendemos, por-
' k' SODE., em nome 'do Es-

inovações diuturnas da amostra que se evita, a construção de treito, convida a, todos os es;trCi.
em funcionamento. -nbras perenes no Estreito (a Rê-

_..

tensos em particular, e aos" ca-

,de de Esgõtos, a Praça Nossa Se- tarínenses, ; em geral, para' que
nhora de Fátima etc.). prestigiem a La Fainco.

r \ �
.

Pudera; .o Estreito' expande- .Nossos . ,cumprimentos

EC em todos os sentidos. moços pela idealização.
Nossa saudação à indústria e

atre- comércio, pelo prestigio da : sua

presença.
"Salve a La Fáinco.

, I

",; , � ,'L ;' '" I .; I �} {, '.' ,. ; �

to ESTREITO E fi FAINCO

Por J. l{, C.

Examinando-se, no entanto, o

que ,�stá" -expõsto n,a, Fainéb, ou'

I
I 'quem, 'expõe, na

.

Fainco, verifica-
i :

. t L

se o
:

assombroso, crescimento'�' da
'

indústria e comércio estreítenses,
no 'concêrto dá produção flori'l-"
nopolltana.

'

.Nada o detem.

\ Não' podemos' continuar
lados ao 'carro da Capital.

O
\
nosso destino é \kcscrr, Ii-

�:

.r

\. Em Flftri�nó\polis DelegaCia �egional\ c

Cc

c

c do ontepio: laci.nal dos
c

Bancarios
,

,

'

� '.' I .

". '� ,II
'.;..

s. ':$l

.�
.

o seu programa hoje,
I

I'

CINEMA

SÃO JOSÉ às' 15 - 19,45 e 21,4.5 horas :'!

JerryAoriani L, 'A ,G�ÁND? PA&APA
às 17 - 19,45 e 21,45 horas" ,

UM MILHÃO :DE - riOLARES:PARA
SETE ASSASSINOS

- às 16 e,20 horas

OS 3 CENTURIÕES

- às 17,e 20 horas

Nelina Mercúri e Peter Finch - CORA-
o

ÇÕES DESESPE'RADOS
"

20 1..1 '

,

-"- as 'Horas /"

Tony Randal .:pUM PUM voes ES­

TÁ MORTO

..,. às 20 horas

Lando Bozzanca

I I

\ '

, }
'RITZ

ROXY

GLORIA

IMPERIO

RAIÁ'

,!lOS

. 'A DENÂI�jCA DA POLÍTICA
FLORESTAL DO' ranr.
UMA QUESTAO DE CtU1SClÊNCII.l
\;

I
.

O REf.tORESTAMENTCJ NO PAíS, /

FC. Pinto: esta
c

convicto de que
não c há espirito :mililarisla ;'

Carvalho Pinto' e, portanto, incapaz de obstruir à salarial mal aplicada, e pronorcio.
In'

.

tou "sua conVlCçao de, ·tendência na�ural dos aconteci· nando ao tràbalhádor r'e))l:e��Ílta.,,·
\ quéi»1io e,xiste um espírito de' d-· ,mentos. ção "dentro do Conselho Nacij,nal
rát�t 'hiilítarista no Govêrno, es. EVidenÚiou a seguir, à sensí· de Politica Salarial. 2) ._ n)1:,-difi.... ,"-
"tando' afastada,' portànto, qual· vel falta "d'e solidariedade do' po- cação das- estruturás vigentes no

quet' idéia de continuísmo 'por vo coJ,ri o GovêqlO, como resulta· setor\ agricola; ,Úazendo pa).';t., o

parte dos atuais governantes. do da não participação pop�lar 'mercado consumid�r a I.mãloria '

< Na opiriiãó, do .parlamentar' 'UitS eleições para es'colha d�s dos brasileiros alij�dos d� ::quàl.
o restabelecimento das eleições atuais ocupimtes de cargos 'execl�- ,quer participação na vida do ,país..
diretas não surtirá cfeitps tram;-' tivos, acrescida de alguns' errós
formistas sem, a, adoção, paraIe- táticos causados pell\ falta de ex·

làmente ao aspe'cto, político, de periência politicá de alguns �em.'
medidas cstruturais que se COlHi' bros do Govêrno federal.

tituam na essência da retomada I Para o eXigov,p'üador paulis.
I
total do dcsenvol:imento. ta, a 'escalada clemocratizante 'que

O ex·.Goveruador de' Silo Pa�i' \ o lJaIS atravessa traz' um risco

i� admite 'que a idéia de restituir 'maior quanto à situaç�ão cconô· - Eva não foi bonita' nem feia,

o poder às áreas civis llOLk ser mico-social. ,

' 110is, s::údo única, não pérmitta '

constatada' cCI.no tendência dOll1i· - Há sinais cvidentzs ele rc· têrmos de comparação, Mas' já

nant�, ema'ori exista, no cami· . tomada '.do desenvolvilnento eco·' entre. Léta é Raquei, filhas de

oho da consolidação d-emocráti.�u, 'nõmiéo, mas essa J�elhoria, não Labão, {J pasfQX: Jacó ,deCidiu-se

uma l-:.atural cautela visando e.l- atingiu mn'a grande faixa popula· francamente pela irmã mais jovem,

tal' riscos e revanchismos. ,Entre- donal, majori'tária' lIa proporção a ponto qe trab.alhar 7 ano� gratui­

tanto, o Semidor ,1Jaulista não de 60%, que ainda se encontra taplcnte a fim de rerecer Raquel.

acreditá que isso signifJque que
(
márginalizada, por causa de uma l\'[�s' Labf�o deu·lhe Léia, a primo-

'estamos"deixan_do de, trilhar o ruo má distribuiç.ão de rendas. ,gêhJta, e J"acó teve ,Qom-humor

Il!0 inevitável das aberturás. .,:_ Como ,nã'o há país do de. sob.ra para -trabalhar mais 7

- Existem, por certo, váqas illúndo que possa supGrtar êsse 'anos até finlún.entc desposar

deficH\nç:ias no sistema do Era_ processo. indefinidmncnte - pros- Raquef."
si! de hoje. E' evidCllte, 110l".?<XCl'U, seguiu - essa condição sociul - Mulhcre's da imtiguidade, como

'pIo, a ausência de li.deranças (' a é 'perigosa para a estabilida(ie Raquel;n�o iam ��ões de beleza

existência, de, um processo polit)-
.

institucional, liois favorece' o SUl'· nem faZIam comphcados 'in,i;:,

co incapaz de forneccr a motinl· gimento de quálquer avcntureiris- mento:> de pur(�za da pele,

)
" j

ção popular para que os Parti, f no . pcrsonificado em lirlcram::ts Mas tratavam ' de "l!'Il'ga.!.'" ;::c

dos' se sintam participantes !lo carismáticas, 'frente ao qua.l .o impurezas, retidas nu úrg,H.lt,'l1" �;

) , .

. �

processo polItico. Brasil pode se tornar prêsa flK� com iSS9 garan,tiam jQviaH�I[;;k)
I

Segundo � Senador Caf.valha fal'::' .11cutralizar as causas talhe esguio, pele So,1.\t41'\, ':,

Pi�to, as eleições diretas c vÁrias �lue podem resultar nesse caso, - Nos dias de hoje, a 'tradição
outras rdvindicflçõcs serão ateu" propue dois ponios fundamentahi: de cficiêilcia lmratill, ::;,; [Ü[;:nl;in

didas com o tempo, pois as pes- 1) Q aumen�o do poder aquisitivo com I..A,CTO·PURt.A, I�u� Ullti, .. :c

soas prop�nsas ao 'cnóurecimen, do trabalhador, revendo-se os a D,n mini-tr:t' 'ôlXi(;üL lI:; L,J02;U, c

to fOI;m!�:Tl um,l ala mlnoriiári� crros r:ometidms 11.01' um,,," 'politica bom:lnrmor.

.'

, ')

'-'�i' "'0 Df.·�i� 1, \..:1' ��"I,.;

.. ea lZO�i n)

pe ríodo de 20 de junho a lO de aEôstc" li" (;�;rr;:nte anc,

uma série de 8. treimmentos cl'e "SIlvicultura" para Téc�

niçQs do Serviço de Extensão Rural (ACARE�fC)� Parti�-:_
ciparam dos • trernamentos 94 técnicos de Escritório� 'lo�

cais� Municipais e· 14 Técnicos Supervisores Regionais
que constituem o Serviço de ExtensãO. Rural em S_anta
Catarina.· I

.

A finalidade dos treinamentos efetuados pela Dele�
,

gácia Estadual do Instituto Brasileiro dé Deseiivol:vimen�
to Florestal dêste Estado, visa cumpriT Um programa de

Reflorestamento em cooperação com a Secretaria de

Educação e a AeARESC, junto aos Clupes Juvenis Ru�

rais da, Escolas Primárias.

A programação tem �omo objetivo atillgir um mí'nÍ­
mo de 300 Escolas e 6.000 Escolares, pertencentes so-'
mente a's terceiras' e quartas séries do curso primário, A
produção de mudas será efetuadl através de projetos in- .

dividuais de Reflorestamento,' ol'ientada 'pelas Profe�­

soras 'e Supervisionadas pelos· Técnicos Locais da Aca-
I

resc, visando um total di'l milhão e 500 mil mudos de

essê'ncias florestais de Expressão EéonÔmica e�l ca�a
ano, o que corresponde 00 reflore,tamento de 600 hec-

tares de terra.
"

A mudãs serão utjlizad�s (no melhor aproveitamen­
to das, propriedades rurais de seus, Pais" tais como: cor ..

tinas vegetais, cêrcas viv?s, 'drenagens. de terras bauhéi­

das, s'ombreamento de aguádas e pastos e ai'nda aprtl-"ei­
tamento das terras não utilizáveis pard l1g�ícu]tura.

Assim vão proced_er os Associauos ,llOS Clube Ju-'
venis Rurais das- EscolaS primárias, qLlallt� 'ao plantio
definitivo das mudas, pelO: fato' dos plopIledade� rurais·

de seus pais apresentarem uml áre.t li,-, (::;rra bastante pe­

quena, em média 20 hectares.

:Êsses trdnamentos estão sendo efE'tuados pelo En­

gcnhe�ro Agrônomo Oly .kJaquim de Carvalho, Técniro I

do Instituto Brasileiro de Desenvoiü,i_t-illO Florestal, e,

t01)1 �lcdllÇl\do, UIlJ. �l:hlde ê,.Üô,

,

A beleza de Raquel, e o
,

bóm-humor de Jacó
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\
"
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"lJp'V ontem a- todas as federa­
•. io de Futebol de' 1969" a-'

l�) úitimo dia '5 de setembro, Se

, ,:1." Pauto pela Fe.éração
I

: l"'lo se compõe de trêsr :par-
" sub-itens.

'10 ':t�m "De 'jaJileiro a junho ,

D Que cleveião ser disputados
.n ·'n· reserva de três datas pa�

o.>, encerramento dos -cainpeono-
,

_'�o· pa!� a éxcursão . dos clubes

·,ln,·tlldotes da América" e; por

• t

T.

o segl"'�0 c�
.. � do calendário, diz' Ú;,pe1fo à

seleção e r1',e Ifo� '�r J �os m.eses d,e júnno 'e jlllhol ',' 'p;róxi­
mos. Além do trehIOP1ento,· pára eS,se ,·periodo." estão

progr�Ínadss os ):-:� "" cG:1tra,' a 'Ai'g��ti�a,
'.

em �uenos
A.ires, no� é"'1� {' r; � ":I. t:� julho, seguidos de jógo.�t con�
tra'o Chile, cn : "

•.
�

_

I) hçs dias 17 e 20 de jliJhô: À da�
.. ' .:_,'vad'l- p:;lTa \una p��ticl;á qtte se-

rá realizado d� '1,

de ág9sto os t",
da Tjça do r�F
6;/ em BGg"'�,' -

paraguaics . F0 . "-
./ .

os três pa�.::
-

. .3 :!. .; r

O últÍ7'ír. r'N'

,

zembro, p,"�
,

":

e, a ccnfirm �
Sul',"

_\_---­
�111'���_

r ,

r-:r�.c
c­

D: I
'

SEH :1\, 0.,

"A I)"
(

tézniinc das

blico exter':�2:'

CC'ill as .co)1veuienc.ias ,No .d·ia 5
• I '. ':" •

" '<cihrn () período>eliminatorio
:� "�=4o( contra colombianos no dia

,"n�f;3 ê10·dia 10, eril Carácas,,-e
7

rIU As�unç�O. "recebend,ç)' dépois
"

• .f"

e gora com
I

o ,'Ft:rroviário, jogando ante­
ontem na 'cidade de .Láges, não foi

,aJém. de um marcador em branco
frente ao Guaralíli, local, fazendo

ccrn quc voItar,;;!,c 'a dividir a lide- .'

rança com, o Intemacional, mais c '.

HercÍlio JJuz>,,'o qU:�I, d,epdis d�
derrota da terceira nodada frente'
i

.

." .

ao Renanx, em Brusque, não mais

.perdeu, numa recuperação real-.
mente excepcienal- O jõgo entre
Oi "Ferrtnho", e o ;"Bugre da Serra",
orerecau, contornos sensaeiônaís,
com as duas defensivas suplantan-.
cio niÜ��l1le�te as du�s linhas de
í'rente .

.

Assim, o Internacional
acompanhou de camarote a desci­
da para o. seu lado po Ferrcviário,
pois' folgou na rodada, devendo na

próxima rodada, Última do tur)1Õ�
r:cceb!{r. o eonjuntQ do, Carlos
Reriàux.

AVAl. P-ERDE MAIS UM

o Avai "lanterna" do certame,
conl1eceli,' anteonttTll, em Bmsque,.

, )

o Depart-rnento 'cc Arbi,tr()� e'a FCF con.t�rá com
!'lOVOS árbitros, já que a Escola de Arbitres, ap.ós 5 me,

ses de au'a- teóricas e eb ervações na .prático, acab<,t dt'!
aprovar 9 alunes que, durant\ todo �'�se . período, ,nã�(I!!
j

.
- I "

" ,. ,I�ll'

mediram' esforços para vetem' seus, sonhos realiza'dos/-I,',
Em nosso E tado, todos sabem, não existe essa pí'ofis_
são de .árbitros. Arbitras profissionais são os de grandes
centros· futebolísticos onde são contratados e percebem

>, alg�l'n� "riiilhares de 'énízeiros. por-paffida réferi.da. Não é
,
o ri�sso caso: _A�uj apita-se mai? po-r: gôsto, por idea] do'
que pejo dinhêira, já que as -taxas fia0 compensam 'o� sa­

'. kif:�.úciós, Todos são flJndonár�s, '.�'P--'êiá'[i6s" miJitlate�1
mas, por tendência na!unil, entregaram-se a ,tão durb e\'

ingrata missão:, referir. partidas dé futebol. ii,

Se�fi, instr�tor que fui dêsses nove aluno�) 0- dese-�

,jo de' aprender, a ámia de se eptregarém 'logo aC1:tra;';�
balho ,práti�o, já de'apito na bôc(j., comandandQ o espetá_�

, ",_c l

c.uIó. Seria témerário ':jogá-Io·s na fogueira", e, em, ape,J
'l!as 9p, rrlÍbllto� de, 'Un�a partida, queimá� los defiLlitiva_l
. rilente. por não' estarem ainda, psic�lógicamente . prépa_
rados. t'arimbados, acosturraÇlos as manhas de atléta;s, a-,

" cóStuilndos aos reclamos de torcedores e dirigentes Comc1
calmá a!cançarão os seus objetivos e é 'claro que os que'

I
mois se �ohressair€m serão utilizados, pois nem todo's �d
árbitros d� FCF,� ser,ão eternamente. l�' preciso renova;i
ção de 'valores, .§etlJ. de�mere_cimento dos veteranos qlJé�
ainda hoje prestem relevantes' serviços ao esporte.

'

"

Mui.tas· vêze� ri1�3 I?�rguntam se no interior exiSJ�
tem cséQilas de: árbitros, ,e os clepartame'ntos se reUriem�
se fazem 'física �, se. os árbitros de

..olltrcls, Ligas po�sue�
diplo�aG' Ou se frequentam �SC'ol3S. Decconheço, ACh01
que' não, principq!Jnente devido· ao redu'ziclo, númeró, d�

, ,

' árbitr.(}s_ em cada cidade
..
É flagrante poi� 'a diferença d:2.",

, . ! (tratdmento, e mesmn, a unliiação de homens que por�sigNificará o seu . adeus' ao tít,lIlo' dencial 'p�ra a .di·spqta �lo C:ert�me"" -
.

,.
/, .'

A
, '. ".

' qem ser honesto$, que põd�rn apitaT .corretamente �. conj'
de 68

. ,É que s� t_rata de uin cer- ,�!\ltadual de .acess·o à Di-visjio '

.'
- , . Jl

tame el}l),i"m s,ô'turuo;e com ap�Has Especial. f.,ogO� o tricolor" jogl;l-ra,; àutoridadr até de sobra, n;as, qt�� �
na" 'YKrdade ,�d�evem es"j

c�nco disputante's: 'Send'o o penúl-', suas' últimas' esperanças para �e
I

'taro desprov.idos de maiores ,cori,n'€cimeritos, teórico;. j�
timo compt:oml.sso' .,de ambos_ e .. "

v;er cOlIl·']}elo ,menos aigpma chante q'u� d, .fÍ1}éiJol tnoc]çmo g'lnlJolJ,_,,�;;Jbém> 1)q1/as iÍ1ter;pre�
:l@Y�l�fk>I'�,���'tai, ; "$Ve .�: lidej_?�clíeg��tí�ulo_,.O;.posraf�üe� :';':fQ''€''QSS�����''1';� um ád)�ill�,��1�jf:l\tem,G:t7 eleve �staljuntamente" '��'���ni'�� :'d�ar;t1i, ���.rês- '. i'7:Jdlniç�d��JftPat�;íd�':;' �orrt o "�f� ". '��&pr�' ,�t;z,; i i:ado, preparad�': ���,'j'dZb�E��'3en ti.dos,

•

té�f2
pónto, s. de d.,it�rença fi.'ôbre' 'o. tri- cO'!np�nh�i.ro .

de / P9sto, "conseguiu,. '.,' .

.

. .

"
. "

11
.

. nicà�físíc.a,.·.' e pslco.lói!:icament.e.. ·

....
·,·

',' ; ',·.i:.·';.•.. '

.

I . �.I!i
. cplor praiano: um l1ôyo reyé( ou no jÔgQ segiIinte;.' cont.ra, o .lSão �.

Y.,
'

,

'

.1

\ simplesmente um' empat�·, alijará Páulo; clllnpeíio de !)7, uma vit:ória ", .

. Não nos, interes a pois o trabalho' dos outros, ,e se�
, � cIllbe de Ari 'C�rio�i da cOlIq,iisía , seilsacional, cOlocando;se\ C�QlO

-.c
.. r{�, 'H�esmO deseleg:mte ccm�nta r o frabàTho' de outros COll

"do galardão ,que repl:esenta a c_re" credenciadQ à' obtenção do cetro. l{{gas ,e ,.de outros árbitros. j\ imprensa, através comenta-.'
_ , \, ristas"'e' a própr�a FCF cabe julgar o, trab?lho" de. cada�

/. um� Preferimos ctlidar do qll_e ,é nosso, com cuidado::
dando, acima dei tudo,' exemplo de organização. �eriat

. ',' ; ,", .

/
, "

'-.
. , ...�

mesmo mteressailte, provas peClodlcas, . .flsica obngatona,,,,
atestados de bons �cll1tece€iei1tês, d,e emprêgo e de qUe nãb!
são analfabeto�, Julgo' pOliS, imprescidível um congressq,'

-:i de á'rbitros em nossa CapiÚl.l, ,para uniformização (ias re'i
'

gras; d05 (uniformes .� uma _fiel jnt;rpretação por parte dei
todos dos ,Regulamentos da ,FCF e da CBD. cAio.da· ach0,.
que apit"\_r jogos, ser jll iz de futebol, não é soinente api.
tar faltas e te!:· autoridadç e preparei físico. A mis,sa.o d

Um árbitro é importante demais, e exige muito! lTI1is ·dó'

·1

sua sétima derrota. :1\01 vencido
pelo conjunto local do Carlos

.

Renaux, por um gol consignado
aos' 6 minutos ctt; luta por- perei-.
rlnha, cabeceando �m escanteio

/_/ batJdo por Franzinho. 'O joinvi-.
Iense João Santos referiu o .encon­

tro .

MARCíLIO X J'RÓSPJ):RA FICOU

PARA AMANHÃ

",

I
A penúltima rnd.ada do turno <lo

certâme estadual. somente amanhã
será completada, visto terem Mar­
cílio Dias e Próspera de comum
acôrrío trausférido· o ;jôgo 'que
disputariam. no ça.mpo, do prímeirn.

'1

.". CLASSIFWi\:ÇÃO'

\.
I

HERCíLIO COLHE >O"ME�HOR
RESULTADO :.

c:;lccê\;d', btasileird a' .serem C6Sptl�,

._:. 'PQI11u!licou' qp�, f9Tan).,esço­
,,' h:: abril, par� à "disputa' de pat-'

'", 'U, e. ;.12 4e junho, quan,.4o o

""r"'e'1tari o seleção dà ,Gri'í'rBre-\, ... "

'", .,' >',
, ;\O' ailte os perua.nos, .cís :iógado-

res_; serão. C011"[\C"".', <;. (' C\ 31 de março, d.e-:ccndo se apre­
sentarem às ] 4, "O'" � dia 2, ocorrendo, q clÍspen,sa no

d·· 9
/ '."" 'I,"" os l'ilg1eses, .0s'·'J'o.gado.f..)es. se-la , apos (' '. .

�

rão convoca":os" '/1' f de junho, 'com apresentaç:ão 3

dias depôs e ''\
.., /3 a partida:; "

,

A equipe elo Hercílío Luz, jog;an- Computando os resultados ,dos
do e� seu reduto, colheu o me-' jogos aeíma, mais' o do êomerci�.rio
lhor . res�l.tado da rpda'da,' ao � Perdigão, que teve sua realização
vencer o esquadrão 110 Càxi.I,lS,. de _ antecipada de comum acõrdo, a

Joinville, pelo �aÍ'c�dQl' de 3 a O, classírícação do. Estadual de Fute-

gols dei Tarcísio <Z> e .D� Lucas ..

'

bol de 68 passou a -ser esta: 1°
-.

O resultado foi', recebido coni .lugar -" Ferr6viãJ..io, '{;i'ercilio 'L�z
"

enorme satístação ;p�là t�rclda .e" lri.te�nacional,�6 p. p.; 2° lug�r
he'rciÚst.� que ao, mesmo te�h9; "-;:- hÓsp.era, 7; 3\' lugar- ]\Jarcílio
�eéebi'a a notícia'.

\

do Ampa�é" doe': '
' bias; 8;� 4� lugar' -,- ,Càrlos Jten�ux,

Fer,royiário em Lages,' .(>,mpate-êsse ' .

, 'Caxi�s' e Gom.erciãrio,' 9; 5° lugar
qp.e levGu o Húcíl�o Luz' à condi- .

- Guat:a,nj, 11; ,60 lugar - ?erdigão"
çãi;l de líder ao lad:o' do seu rival, 12 e em último o ,.Avai, - _com 15

e do "Interrútciortal.
' .. I' ,

''pontos perdidos,
"

.. ,'

'

I

"
.

\. J "

"
lO

-

I
••

I ua as sp,as-

A

, \
i. :

'>/'

ranças
J,

.

Se as condiçõ�s do gran�ado do '7

,estádio (ta. rua' Bocaiuva permiti­
'rem, té'remcs na noite de 'hóje a

cont'inuacãc do' certame da 'P,rimei-
.�, çcien.dário:,\ de seteinl{ro ,a cle� 'ra Divisão de EroÍissjona'is dé 1968,

;"',G -"'lt'übe'ttü', ffi;m�s . Pêdrosa'>
' -(

, .io�tndo �Paixl� R,��t}$iI� P'Ostal Té�H'';'
�:'Js "Noite�N(m!este" .� "C:sntro� leg:Í'ã�ico",encontro que deixou {l.e

:-.J
' 'ser �efe'tuado na noite de sexta-feira

deviro às '(Jopiosas_ ;', chu.vas que.

od'e.sa:bara>ln sôbre a' Capital. Na

'pele�a, '0' Paula Ramos jogará' sua.
carta�a decisivjt, pois- nova' derrota'

'/

"�'- I' \ •

:_�:.�����

; "":';3 DE SE1EMB�O
PKIMAVERA __:_ APRE-'

\:., C:t\RLOS E RC "7.'
- O�QUESTRA

T ''}.'''� Jil.NUP,..l-U0 I GÔRTE" ao

r �1> d't 1.a FA.INCO, vem de pú­
'1'.) nela b�ilhante' .��iciativd dos

Engenhei�a!ldo� da ':.2.S.C. /
r

1 r;�, rtins ::.__. Vencravel .

''7

II i,!J

,..... ..__..::_--�--.!.:_.��:I

�'

o Riachuelo não compareceu na

ma1l.liã de anteontem para nova

disP!lta com, o lVÍartineBi "-;--dos
páreos de "4 com", classe novÍssi·

I '

..

mos, e "4" sem", classe, àberta, os

'9uai�, como se sabe, foram di"pu­
tados no domingo .

anterior, com
mais, sete páreos, e pósteriormente
a1l.ula'dos por· irregu�al'ida«;les veri­
ficadas dura1l.te o percuJso, O

clube, da _Rita. Maria não
.
�e COi1',

formou com a inv.alldade do p'áreo
ire ';4-sem" por êle vei-Jcido, �ni.­
hora '. sabendo qu� o Martinelll.
támbéom foi atingido com idêntica

medida,/ com relação áo 'páreo'" de
':4 com". Pretendia o Riachuelo a

confirma&ão, 'pura e simples; de
sua ;vitória no 5° páreo e a desCIas-

.

sificação do _seu rival como culpa­
do do ab�troamento verificado na'
altúdt dos mil metros.' Desclassi­
ficado o Martinelli no "4 sem", li.

colocacão não sofreria alteracão,• i'" J> •

pois um segundo lugar nas provas
de "4' com:' e "4 sem" somam oito'
pontos e o cluqe de Narbal Vilela'
lev,ava uma diferença de nove

, pontos ao término da . reg'ata. \

Apenas o Martinelli compareceíÍ à
baía sul,

.

cujas con!Íicõés eram
. � •.

.....

idênticas às . do domingo'" anterior,
.

com o vento. norde�te muito forte.'
\,' "C r " -'-"

-T

que ante,ql]tem , pelá.:: .,;�IPl!,n�,;

,diferença: ;

\ �

represeHt,a problema à realização, 'yole 'e um skiff do Martinelli; um

oito e um· 4 . sem Ido Riachuelo e

,
um skiff e três' 2. sem elo Aldl}�

/ todos 'coth vistas às pr9xill1a�
regatas.' •

de,. uma �regata, a não ser quanelo
se prócura constatar bons rendi-'

,'aileiltos técnicos, pois lJarcos' e
remadores molhados . tornam-se

mais pesados � O MarÚnelli, pri:
meiro com Jobel, timoneiro e os

'\ remadores I,.iquinho, Mauro,. Olei·
nisch e Renato fêz o percurso

sozinho, seguindo-se, logo após com
.

:seu "4 sem" (Luiz Carlos, Saulo,
Ah:Ío.e Passig), soIj o co�trôle dos

,juízes de' saída e pe�Clil'SO que
foram o remad.or Edson Pereira,
do, Aldo, Luz, e o presiden�e da

FAse, des � Ary Pereira Oliveira,
na lancha-motor do Martinelli, e

dos ,juízes de chegadá, wex-remador /
Walter'Ouriques e o redator espor­
tivo desta' folha. Assim, os nove' \

páreos' . da regata' ofereceram a

classificação que segu'e: 1" lugar
- 'Clube Náutico Francisco Marti­

nelli" i03 pontos; 2° lugar - ClulJe
Náutic'o Riachuelo; 68 pontos;' 3·
lugar - Clube':de Regatas Aldo Luz,
14.

'

,

'

AGO�A' O PRE'-BRASILEIRO'

'Agora, a
. grande atração ,dos

clubes remístieos da Capital cala-.

,rinense . é a regat� denonlina<;la
PréCampeonato Bl'asil'eh:o lIe Re­

m�, marcada pata' o próximo íílês
peja dire!Oltt da FASC. Riachuelo,

.. Màrtinelli' e Aldo Luz, estarão
lutando em oito p�reo"s e porque
não· d·izer, pela r su,prem\tcia . qo
rt'l'llo barriga-verde, O movimento
nos galjJões ,continua intensO'; com

013 clubes; ajust;tndo suas guarni­
ções para as grandes provas de

o.utubro.

/

BA�IS�lO AI.NPA SEM \nATA

, Segqndo
.

po.rta 'Voz da :diretoria
dQ. Riachqelo' o clube ainda desco,

Falando de Cadeir'a
I .I

.

Çaberto -Nahes
'!l�" �J
"" le

qué isso,

J

Alunos aprovados na Escola' de Arbil,ros:�
,

I' ,
/ Na ú:tima terça feira foi realizada a prova final ?Ô­

bre Regra5 Oficial e Súmulas,' no Escol-a de i}rbitro� da

FCF. ForÇlm aprovados os seguintes alunos: Hello Mar:
- tiÇls, MáriO'- C<;irgui-n, Áirton Ventura, Francisco Maia Jo',

sé' da Silva'Mello, Osmarin� Nascimento,.,. Marcia Sil:'

veira, J0sé' Ferreira, Ed�on Vieira. A prova, constou de'
I ' ;"

60 'pe(guntas eé._foram ol'ganizadás pelo Il'istrutor do Es�;
, . / ,\ . -

.

cola? árbitro.Gjlberto Nflhas,1 que deu a:s a,lunos 9? mIllU•
tos' para resposta das \ referidas pergL111�a�. ,Resto agora:
que os alullos aprovados tenhan) b'astante ele prática pa"
.ra demonstrarem em -compo aquilo que aprenderalB !lá

teoria.
.' ,/

\.'

/

P/rossêgui� a disputa da Taça de Praia

Pelo. �aça de Peátá,' foram os segulntes os res.ulta-
dos ele sábado e domÍligo: Fl-unlinerise 2. x Botafogo 1"

Atlético ] x Báhia O,. Internaciol1ctl 1 x'r�o Paulo O, s�n',
tos 2 x Flamengo O, Vasco 2 x Portuguesa O e Cruzeiro
3 x Náutico O. .

\.
/

)

Amanhã- tu de,r;isão:' Bolàfogo X FlamengO:
.

\
.

I",�
Amm;lliã' á .I1Qit.e, consoante decidiu a �Federaça.: '

êa�'�oca de Futebol, jogam; no Maracanã, de'cidindo. a.
Taça Guanabara, os conjuntos do .Bot:iÍogo e :r;la�e��
go, os quais, comgí se 'sabe, chegaram emp,atad.q�' aO- fl�

, , e2nal 00 Fertame, O vencedor será proclamado cfl.�npeão ,

1
��e ,sI: :io��t��.e�1;,.:::.s�i�eão Sul"

TREINOS

, "

Apesar das chuvas,' anteontem,
pela manhã, após a regata; sairam
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Industries .protestcm
•

energIa
ra, êste ano, mostrando, entre-

rencíação mais marcante 'entre tantó, que se a 'expansão do Pro-

as classes de tensão: ,duto Interno Bruto não fôr har-

4 - redução da táxa de �e- 'mônico,' istJ é; se não conseguir-
preciação de 5%. para 3% e' de se 'a, médio pràzo' um aumento

8% .para 5%,' respectivannente, pá- .. do produto agrícola idêntico ao,

ra 'usinas htdreletricas e termele- 'í'dos' 'outros setores' tenderemos a
"

.

'1' ,

'l' é�minhar para um desequilíbrio,'
.. com uma alta do custo .de vida

que .pode fugir ao contrôle das·

autoridades.

, / \'

conno
I'.

f

'setores industriais protesta-
. cOJltra o fato de II Govérno

":ter ainda posto em pratica
'o

-

I, 'ecornendaçõés do' Grupo I[]e

'I bralho Interrninisterial, .cria!lo·(a . •
'

'r199� para reduzir .0 pooÇQ da
'11 "

ia eletrica em nosso País..
erg '. tieí

-

I braram que a. par icrpaçao '

�éntual do custo (la energia t

flC termij;{ca, em dIP. ermínados gene-

le,"de ,in�lustfiíh, çqega a na!ll1
i s de 5�% do 'custo dei ,produ:

"evQ'
t' 1 t j. ]

,','
, 'lIdUS na . O�lI,. • .

aO� I .

,�'.��. rJ,

·"Observando ' que a energia'
!,'ica em São Paulo, por exem­
e,fé 77% mais cara' quê' 'em' Por-

.

OI' •

'I' e 75% mais cara que na.

g�ça os industriais . frisaram
�n '

f,

\

I

pfio setor.

RECOMENDAçõES

3 - estabelecimento de dite-
esperar que o Governo, de posse

das ,informações e recomenda­

cão do GT, apresentadas ,já' há al­

guns meses, "não protele a ado­

ção' de medidas em beneficio da

�cot.oqlÍa do:' País, tais como a

r�dução da tarifa de energia ele·'
trtca".

Foram as; seguintes as prlnci- .

pais recomendações feitas pelo

?rupo de Trabtlho, 'cl'iado, em,
�unho de 1967, e�c,9mpo&to de re-'

presentantes dos Ministerios d'!

Industria 'é Comercio; Minas e

Energia, Planejamento e Ilflteripi:
1 - criação de uma entidade

publica nos moldes da "Federal

Power Comission" dos Estados
.'
Unidos, para fiscalizar no setor

de Energia EIetrica, e assegurar o

seu ,aperfeiçoamento geral:
2 - abolição, na compostção

elo preço da tarifa, na cota de

previdência que '\S dc 10%.

'tricas;

, .,

.

As recnrnendaçfies do Grupo
de TraQalho . criado, pelo Goverrio I

em 1967 .

- explicaram os' indus­
triais ..:_.:. s.cguiram exatamente es­

sll
. filosofia, ,ou sejr" a de elirni­

nar as dlstorções 'na estrutura Ül)

yreço de" élÍ�rg'ia elétrica do País'

e, ao mesmo tempo, garantir a'·

g'etação.· de recursos para a ex­

pansão, do setor, dentro do 1'1'0-

,de remuneração do. setor' em 8%
a� an� :'coin a' consequente cria-

ção da· taxa de recuperação' Ç1li •. ;'- ;,.Inssll, que é irilportante dar

capi�l, de 'l:O.%; ;:s�bre' o inv;e��/ ':.; nova' (estrutura à produção agrico-
manto remuneravel, :�

, ,

:
"" '�':'Úa" mediante um programa bási-

CRÉ$'CIMIj:NTO
'

. co de irrigação no Nordeste' é'
O Ministro Delfim Neto afira, Rio Grande do Sul 'que possa as-

mou ,que espera 'um crescimento segurar à agricultura
_

condições
de .6 a, 7% �na economia' brasilei- de regularidade. Quem não' tClID

. ,

estabelecimento do nivel

T.'.', '.1

" .

,

, .

)\._ ", ",'

,

',:
"

.. :_ ,

i,

..� .

..
'

e agora, também,
,C'onsomidor .

Svper .. faCilitado' cr diári
.

'

. Sistema d� Credito
I

�(), \ ao
"I. ""

•

. '',.

I ,.

, '

·il

1.1 •• 1

','

, i.

100ands de bem· servir
J.

/ ; ) ,'." - t'-� iIi {,I J

� \ "

-r
,

!
.

irrigação adequada depende sem·

pre da boa vontade de São Pedro
- frisou o Ministro da 'Fazenda.
EXPORTAÇõES E

INVESTIMENTOS

'Informou ainda que as expor­

tações no mês' de agõsto
{' alcan­

çaram US$ 190' milhões, possibi­
litando um aumento da reserva

'cambial do país, da ordem rle

US$ 20 m@ões. Ao mesmo tempo,
na reunião com o 'Banco Mundial,
o Brasil obteve a informação de

que êste órgão de crédito estava

,disp.psto a eleval'· .seu . programa
de empréstimos a US$ 240 mi-

, lhões, . anuais, em apoio

!�:; dr des,en��rvi�ento
I

a proje­
brasilei-

,

"

" :Colnunicaçãh glnbais
pelOS sateliles i:

perto' da reali�'ade (

0,.

o .sonho cÍe alguns anos passados, ele uma

rêde comercial de comunicações+especiais, aberta
a

.

tôdcs as nações, de modo igual, encontra-se
muito perto d1· realidcde.

.

Satélites colocados ho espaço,. para forneci­
menta de comunicações a mais de dois,' têrços da'

'superfície da ,Terra, já se encontrem hoje. em fins
comerciais. São .opercdos conjuntamente pqr mui­
tos paísev, através de um consórcio conhecido' pela
sigla INTELSATI (Intemational Telecornunications
Satellite , Consortiurn). Essa organização cresceu,

" \ .partir "de �1,las 11 p.ações. párticipantes," .ao ,ser
.. fundada, em 1964, para mais de' 60 nacões em ..

1968.-
"

- .
. .'. o

TO(
.-

uess,as, 1-8 são nações da Europa; 12 do

.Aírica, 11 do Orien�e Médio e do Sti'1 duAsia; 10
do Leste Asiático e da região do'Pacífico, oito da
América Central e da América 'do Sul" e duas da

. América, do Norte. \'

O n(Jmero de, estações terrestres paro conta·

to. bom êsses sCJt'éÍite�' '�levou-se parà 16,�em 1'1 paí­
fes. Múitas,. das.' outràs mções estão ligadas� p'or
linhas terrestres com êsses terminais terrestres. Mas
outros estações localizadas em. Teri'a, atualmênte
em construção, ou já p!anej'ldac, expandirão o sis-;
tema- para 40 ,estações terrestres em todo o mundo,
ao final de 1969.

.

" ,

I
(
b

·1
...�

"F;:ato significativo,: l 91,1e,' das ro.,", ou mi11s,'
'ilaçõel� participantes do' INTELS.AT, 40 são con·

siderad1s nações em de 'envoiviments/e muitas das

,,�ovas estações terrestres, que v&m sen_do cons­

truíçlas 'ou planejadas, estão 1'O�calizadas eIp p1iíses
em desenvolvimento. Isso reflete os esfÔrços do'
INTELSA:r em estimular essas Inàções e assisti�las
no uso das comunicaçõés yIa ,satéâte, 'para acele­
rar, seu próprio desenvolvimento econômico' e tec­

pologico .. Reflete" da,mesma for�1, a política 'dos'

EUA, cujo "know-now" técnico '€s'tá à- dispm:içãq .

do ,INTELSAT, cujo COMSAT, (Comrr.qmicatiÜ'fls
Satellite Coriloratiçn). foi' contratado pa,ra dirigir
,as operações técnicas do INTELSAT.

.'

, "

T .I'

\.

\
'i'

O{' satéilite� do INTELSAT, são construidos
nos EUA e ,seu- lançamento é feito_de Cábo 'Kwpe- ;

dy, na Flórida; pela NASA: A,s estações terrestres

são construidas e operqdas p\:lo país no .qual �s­
tão situadàs ..

\

Os serviços do INTELSAT tiveram inícici\ com
. o satáiite "EARLY BIRD (Pássaro Madrugador),
que permitiu comunicações Bntre os EUA e à Eu·..;

ropa.-Em 1967, três novos satélites do INTELSAT
foram colocados em. órbita. Um 'dêles expandiu
gr<,lndemente os serviços de um lado a ,0utjO " do

Atlâgtico e os' outros, dois tornaram possível um

se�viço de comunicações' comerciais de tempo iri-··

tegral, por satélites; na região do Pacífico. Tal ser­

viço foi iniciado em 27 de janeiro de'1967. ,:Êsses

satélItes têm capacidade. para transmitir tôdas as

fo rfu as· de comunicações modernas,. inClusive tele­

fone' teléorafo televisão em prêto-é-branco ou em
, '" ,

éôre.s.' E embora toelos êsses usos estejam se tor-

nando cada vez mais vali0sos num' .mundo tecnolo­

gica�ente avançado, é 'a televÍsão via' satélite que .

tem constituído o mais impressionante / inipacto
dêsse nóvo sistema de comunicação através "do . es'�. ,

p1ÇO. Até agora,' a televisão tem sido resp()l1sável
por apenas _unn pequena porção do total das co�mi­
nicações via satélite, mas a transmissão transoce­

ânica de programas comerciais. de TV ao vivo já'
é aceita como totina.,

.

A televisão pOF satélite está mudando ràpido-
. mente os padrões das cómunicações mundiais. ,Ela
está -criarid-o um nôvo fórum" no qual os habitantes'

de mtritÓs paíse� trocam 'informações e idéias. Rê­

des .de t,elevisão via satélite, seg�ndo se espera, de­

verão forneter, às popu;aç5es que não sarnbeJ;ll ler
e es,:cr,6v.er; instr�ções -sôbre cuidados médicos, agri­
cultura, habilidades vocacionais· e, possivelmente, a-

té leitura e escrita.
'

Grande parte do' otimismo a respeito do fu­

turo das comunicações pelos satélites resulta de

�eu funcionamento até agora, além das expectativas.,
Por exemplo, através de melhorias técnicas, o

custo do sistema global tem sido muito menor do

que o previsto. As instalações terrestres ,são, tam.=.

bémi mais simples, e menos caras que se acredita­
va quando erarn planejados há. cêrta 'de, cinco a-

.. ,

, \

, ,

nos.

Isso res1,lltou, em parte, num substancial au­

mento qa utiliz1ção dos satélites. Outros incremen­

tos em seu uso outros avanços tecnológicos po­
derão propiciar novas reduções, as quais, espera-se
estimularão o uso crescente das comunicações via

'-".� ..��,,",
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/

Florianópolis, Terça-feira, 17 de "setembro de 1968·
,I'

' ....o,

v

.:
,

, 'I O Presidente Costa e Silva virá a
'

\ Florianópolis na primeira quinzena'
,

de dezembro pàra, na
' qualídáde

, " ,I
de Patrono da .turma de forman-
dos da Faculdade de Farmácia' Oi
Bioquímica da Universidade Fede­
ral de Santa Catarlna, participar
da solenidade de colação de grau ..
O Chefe do Govêrno confirmou sua,

presença nesta Capital, durante a

audiência que concedeu domingo
em Pôrto Àlegre ao Governador:

r:

Ivo Silveira e aos acadêmíeos Cé-
lio' 'M'arcos da Silva e José Silva­
.no Pinheiro, que fOrmlllaram' 'o
convite. O Marechal Costa ri Silva
deverá anunciar nos: I próximos "

dias a
I da�a e'm, que poderá estar ":

em Plcríanõpolis..
.

Ontem pela manhã o Presidente
, c inaugurou a Refinaria Alberto Pas­

,

qualini, bem como o' oleoduto na;'
noas-Trarnandaí e o t�rminftl d'i)

,
Tramandaí da Petrobrás.

-

�
I

tarde

,
J

, I'

�, '
...

Estudantes' 'do lEr , Brasil,ifanhá,
ÍIIaDa� que P

,

IBGE" editou
" 'i)'!;. I � _'.

-,' I,. :
F

" ",,-',
"

tadual.de Educ!ição, dll,rímté a qUI!I "Á., FUndação ÍBGE'(edithu um n'ô�
, serão dist{'ibuiqOS bQletins,� explh vp" m:ápa:'m�ial do Brasil" espécíal-
catívos-sõbre os problemas quê" �s, nié�te';pianéJ�do ç, exec�tàdo P!l:��

, estão preocupando. �o rnesrao
}. bso nas escolas de níveis' pr:jnrá ..

, tempo, prometem a realização de "

,: �io e rriédío do País, devendq ser
\ -

:::. • _, ,
� '" T.

'llrn"C
.

'�." quandoi, usarão' dá distribuídos eêrea de seis mil ma-

paY-á� �\:-'�s tl�s' \trlt'mas dos pe· p'a� eni"\Santa Catarina. A: ínfor-"
ríodos ".IT\atÍlHnp,> vespé�Úno c' no· h\�çãci foi prestada 'pelo' delcgàdo
turno �? eq�aarir.,ário. Na mis�(), do 'IBGE em Florianópolis, v qti3 '

oca�lão" I'lJ�pori1I'ã<,> ,1tm ab�if{0' décla�o� ser a ini�iati�a' "frtiti:;":da�
assínadd: ,��igindo c estipulando Pt�ó��pações do Govêrno em �t��:
uln' prazo' paraP,� quecill. da 'luéq,fa .r: �er -aós ':imperativos ,'de me_lhdl�àcr<
8,�, 'bem corpo ",}j>edindo :pu�9ãq às, técníeas-: de, ensino, oterecendo ,

para, os ptotfls_�Ôres qte, no seu niatertái! didátieq de, boa qua:Iiçl�- "'''_, --:\ >,:', t' I"-d'''''':�l�'' "'a "d ,''8' , : I) ,(,
.. , ..... :,:,:

entendef;:' ���f. �\�stão
'

"cU�r�ndQ, de com! vistas a uma maior' rnte- '

. O cq�.a.' Zl "e �rJU aa: e., ouza u ra

,. ,cem, Os se\l:,:!>,.de,�,�:r;.e"s . ..Na.. '1):",0.>:ite,,_.d,g,�, ' 'g'��f':;'O ·dl'l.ihhulcia. & da. J'tlveniuCie.' '

.. ca;c:,"��fQ�".Am
�_ -<..' _.... i.t.;�. �-���..i<f4.�"":'?:"'t' _,;00<,-.",...,"'::..;..;:'0/'-,,.... ,..., "',oo.'_'''' '___-t-":r�_ .. �.&' .""!.._-!,i�.·';e,_� I'-�ol

'l'!'

'ontem, os 'e�tudfthtes re1:lruram�se 'na'vida nacional". Todos'6s"estabe- ,'"
'

,'"

com os pais ,de alunos na 'sede do l�ci�elltos 'de c'psino 'do "Estad'a,
Diretório Centrar,de' Estuda)Jtes�, ,dey;e'rão r,eceber, os mapas.

'

a,,l'i!�ljr'fha;lf 1rj;l;ll'la':I'i��m\'f;' j'lí\'!' "'a''''''''HI:'I·'htfg':'��:''Js;'l�'d;�ji'U'i::�D':;�{í,:\� ,":n""I'&,1·�;a':\'�nrl1nl'�j 'ao." h::�a�_, : ti, '

í 1" ..
; );.J! ! Jl�..!. ,\

� 1 I \t'j 1 i�" I
... j, , ' i

,

'; t:. �
i !�'/;fl, l� í" � 1 4 II ,�', �<.' ; � I, 'i

' 1\1

,

'. ,

, a 11 Jornadà
'

trânsito '1 hora ReVinnal $ul'.
Dur�nte ruma hora, na tàrd� de.. guardas de trânsito o SCl.!1 docu-' .. .'terá .. início "amanhã �esta ',ê,a�i.',

ontem, .

o trânsito 'estéve' intorrom- ' menta. ! ','tal', a '.II Jqrnaàa Regi'On�1 'Súf tl�'
pido

'

e� ,virtude de um I peque:::o
.

'" S�c\'<etáha� e de' Órgãos
-

cstátJ,uais
.

acidente de trânsito �corÍ'ido cnt're, Depois de algúmn. discussão" o� ,de ,ser�iç�s ',só,ci�is; ,que s� es'tefide�·."
o "�olkswagen" ,de 'placa 4-19 e o� motorista do "Prdcihha'" 'S6 cap.', '�\Í>'àtélo, dia �l;'tencio por 10caP'de" .�

D�W "Pracinha"
. placa 21-3,9.' _. 0', s�n'uu em retir!1r o ��u ,veícu'io:· ,JJÔn�e,rêÍlciá'.,o auditór-ió da, :f.�c�l�

..

'�'"
.

"

"Pracinha", que vinha saindo de �é: 'do meio da rua se o motorista ,·do ' ,dad� dé Ciépqias Eçonômicás.: .Ipc ,_: ":,,'�
d9� tim eçUIído em obras, na Ru! "Volkswagen" o indenizasse pelos,:, ,,' ,'miltra, p�rte foi iniciado ontem �o _" ,J

Deodoro, batera anterior��nt� n'urri prejuízo�, sofridos> r�SI>Ol'lSãbiÜ. curso' de, atualizaçãçl' gramatj_cal,
"Aero-Willys';. Após :algum,i, tel1l'Po zando-o pela' culpa' em" decorrên· r ministrado" pelo.'professor 'E,vànildo

, de discussão os motoristas chega- cia do fato de nã'o l,:iortar na ho, ,Bechara, da Fac�ldade de J,<'iloso-
ram a um acordo e o "'Aerb-W;Wts" ra do acidentê' 0' documento ' de fia' da ,.,universidade Federal ,.do Rio

',� prosseguiu camir\.ho.J��ando s� p�e- hal;lilitação para dirigir. AO:fi�al,'a de, Janeiro. Após dar a primeira
parava, novamente pata' sair, o Pra- R*diQ'Patrulha proviqenciou a reti.· à�la, na FacuYdade de Filosot:Ía, o'

'cinha b'ateu no para-Ia�a "psquerdo
'

rada dos veículos e dos motoristas, prof. Bechara iniciou o ciClo \de
traseiro do "Volkswagen". a mo- sob o olhar ourioso de de,zenas de \êstu�ôs, sôbre proble,mas gra.maii-
torista dêste não portava, dtrteiTa populares que 'se' aglomeraram nó cais, que prosseguilá, hoje à noi�e"
de habilita,ção, enquant'o 'que :'0 local, acompanhando as discussões no' salão da Faculdado àê Direito.

proprietária' do Pracinha e�ibia, aos

; ,
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�
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"o·

I

greve,' '"
"

).

'.

,

para'

"

I

com risos e vaias,

, .

I
.' 104 mil,', visitantes

, I,

Com maiores movimentos' regis­
tràdos <n�s fins de semanà, foi ofi­
cialmente encerrada domingo ,à

nóite a I Feira de Amostras da'

'Indústria e Comércio de "'Santa
, "

CaLarjna - .[ F'A'LNCO -- que foi
nl;lt.adcb pur 104,73:1, pessoas, 'afora
os co�vidadçs especiais' e jornalis­
L.s, l]lle ilao },aganl.l1t Ingressos.

Durante a sulemáaa8/, úe em;'�r- ,

ral:ÜC:lltu a ';f{cÍlOría dd: UP�C ,preso
"JLI Ull1a h0rrenag7m aos organiza·
�·ivj_l.!� .Jí... ..._. �l\�.":)tL��.�; �':1)'(l'f-t,d() Ulll3..

1,;a.Ci. ",; ,>ÓlG l[aO do 'prédio' onde,
iun010',10tc ".1. 1"A'IN(:II'" ... onlcrJCÚ),O

LO,Dd J�)b 1,,(.,,',-; t;;:;tudb.nLes.' ii. pIa- /
c, l,!� ,J<:;,:,v,udua pelo representan­

te do 11 Li;üslfu, da IrlJüstrÍa e, cá­

mert,;!ü, profes<;;or lYJ:at,;l::do .soares.,
�_L!. \jp�ltij...- __.J �_.tL� �-LjL)':� fi. i.:.""

sa ca�pal que estava programada
para o enc,erramento dá Feira, foi
celebrada no pequeno auditó'í:io
armado nas dep'endências da' Fa­
culdadé de" Filosofia.

As solenidades foral'l1 abrilhan­

t,adas pela banda de música da Po­

lícia Militar e�elo Coral da Uni­

versidade; tendo faladb na ocasião
o Reitor Ferreira Lima e o acadô­
mico· Roberto Wolowski, presidente
da comissão organizadora qa feii'a.
'Os nove estudantes dev<;)-tão via­

jar no flm' do ano p�ra a E'urópa,
cotp. as despe('a8, 'custeadas pela 'j'
verba arre�aaada IJ,a vénda ' dos

\ stands e dos ingressos. Durante:' a
perman.ência na Europa os univer.
sitários faríío esLágio em vái-ias
�-,l·\"�d.\_l.!.:�._ ..,J.v \.. ç.u_G L·"_LL,.l.ucuté ..

,. ,

.' _.

)
I'" .'

.8'",

'r
, ._�-é,.

, "

, ,

'presidiu�' a' sOI<midade : tl�.' assiná-
-'

,

túxaí"dé' convênio entre,'á.',Uniã;J:e .:»:
, �,,'

I., ,/ I ' 1 ".i; I
•

q, !;tIo, Gra'n�e .do Sul 'para ?o exe- /' : ,� ,

, cução, do prõg:r:_ama estratégico na'

quele Estad<1�.visitou a: trníversí- ""'"
d�4�� càtóÚ�á, � sede da trniyérsi,
,a�dé,�ederal 'do Rio Grande 'ctp
Sul 'e a 'coleção de armas do-Br,

Áinpdo Zaghi. 'Hoje o 'Presidénte
. da ,República irá a Alegrete f{ Uru-
iNàianà; retornando à noite a :Br�-,'
síJIfa.

e
,

\ .

o� i!opulare�: ac.ü.p.p::ln�Hlraúl:. c\;m riscs e vaias ,os ian ces d.J ,�ddente çue iritemnupeu o

� ,

�'
'

ro, ontem à tarde;,

'/ ,

Dois" Perdidos
'

, ,BRUEf.cQnCéde
'será "Ievallo, ;,"" ,', fillanriiamento"
na

"

Capital "':de'Nçt&�O�mil
, �'

" "_�
-

... ,: " -� ",'

Çuml)r�nd\) A Sociedade t� de vários u�godes plásticoS,c
fa�ta ,< ilu;ljinação de., ' l!ln�c

,

• _

I e
� .' coiJSA Comlssao)Julgadora fOI,

r
"

'

• "c L' lIeU!1tmda pçlos,' ;:,rs'. UlZ, 5'
Tâncredo, MU�'ílo Martins da

S
va, Moisés Liz';, Wa1demar da

�I
va Filho Abelal'do Henrique,

, ..

• JS
Hlcnberg', Acy Ca,bral T�IVC, 6eo
Couto, W,alter José da' I,-uz c

:c
. ',o '"

ge Alberto Peixoto, sendo q\
�

último nãp participou' Ida reu,
,

f Hu!ade ontem. Fonte da prc c
�

form'ou que já' l'lo{"próJi!llO�' CC
d�vcrá ser firn�.ado o. co�trat;on'
a Sociedade Carnavalesca �"'""::::;::;;:1

- tés do. Dia�o, a fil'Íl de 'quê 'prl
jam iniciados os traballloS Ci
minares para 'a dccoração da .

de no próxiu?-o carnaval.
"

'�Tenentes
n

ganham e
\�I I

"
'

-,praça XV·decoram' a
o 'Teatro AJvaro de Carvalho

/'

,tem niarcadas para a segunda
\ ,q�iqzena de' outubr€l," cxéelente�'
programações, com a apr,eseht�-

,',

ção ,de" companhias teâ.trais do Rio
e de São Paulo: A partir do dia 22'
'à, Companhia de

_
Tônia Carrero

apresentará a peça. de Plínio Mar-,
éos' "Dois Perdidos numa Noite

Suja".' com Nelson X!J,vier e Emi·

Há'nó de Queiroz, um sucesso de

dois anos nos principais centtos
teatfais ,da país, Logo a seguÍlr.Í1
partir, d� dia 25, Tônia: Carre,ro,
Nelson\,Xa:vier c Emiliano Queiroz I

� , '

.

interpretarão outro sucesso .de \ •

,

PHnio Marcos: "A Navalha na 'Caro
ne". Ent�c' 3 e 15 de novembro o

Teatro' Novo da' Guana,barh cnce-

"

"

jallonêscs' ,c cons·
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